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1. PERFIL DO CURSO 

 

O Bacharelado em Design propõe uma formação de caráter generalista, onde se estabelecem 

prioritariamente as áreas do Design de Produto e do Design Gráfico, almejando a preparação do 

profissional e suas expertises para solucionar problemas de design. A contínua necessidade e os anseios 

nas soluções que envolvem a projetação e seu processos, sejam em suas abordagens objetivas ou 

subjetivas, e ainda, nos mais diversos campos, reafirma o papel do designer na criação e nas inter-

relações, expandindo vínculos de conhecimentos que motivam a inserção do profissional e da 

profissional no cenário contemporâneo. 

 

A característica multidisciplinar do design denota e reafirma uma vocação com repertório global, que 

prepara o discente e a discente, na busca de alternativas competentes para solucionar problemas de 

menor a maior complexidades ao longo de seu percurso e à medida que evolui a cada semestre. 

 

A característica do perfil generalista do design possibilita um acréscimo na formação profissional 

enfatizando a expertise e permitindo: a liberdade de escolha do discente em definir o seu campo de 

domínio; na área que melhor se habilita, de acordo com seu interesse, vocação, e ainda, com vistas ao 

cenário econômico e social que tange a atuação do profissional. 

 

1.1. Contextualização 

1.1.1 O panorama local 

 

Constituída com 564.310 habitantes, Juiz de Fora é o quarto município mais populoso de Minas Gerais 

e o 36º do Brasil. Sua área de influência estende-se por toda a Zona da Mata Mineira, região que abriga 

mais de 2 milhões de habitantes, e pelo oeste do estado do Rio de Janeiro. Estrategicamente localizada 

entre os maiores mercados consumidores do País, a cidade faz parte do eixo industrial das cidades 

próximas a BR-040 e a BR-116.  

 

Juiz de Fora também possui cursos técnico-profissionalizantes que, em um passado remoto, passaram 

por completa reestruturação, estimulados pelo crescimento industrial na segunda metade da década de 

1990 e 2000. Segundo relatório de inovação e economia criativa do SEBRAE-MG, a zona da mata se 

destaca ainda pela produção de alimentos locais, artesanais e semi-artesanais de qualidade que, 

associados ao turismo, assumem importante papel econômico. 
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No contexto do território juiz-forano e no âmbito das regiões circunvizinhas, cursos superiores tornam-

se necessários para ampliar a capacitação superior e a mão-de-obra específica, estimulando o saber e o 

know-how nas relações que tocam o processo cultural promovendo a valorização local no 

estabelecimento de vocações como o empreendedorismo e a inovação, inerentes à economia criativa.  

 

O Bacharelado em Design IAD | UFJF está inserido neste cenário de crescimento e oportunidades, 

diferenciando-se no contexto local com uma matriz curricular atual, de caráter interdisciplinar, 

diferenciada pelo desejo de oferecer liberdade aos seus discentes em transitar entre os âmbitos do design 

gráfico e design de produto, e ainda, distinguindo-se de cursos memoráveis como da Escola de Design 

da UEMG em Minas Gerais e da Escola Superior de Desenho Industrial - ESDI, no Rio de Janeiro. 

 

Transformando-se em referência para Zona da Mata Mineira, o Bacharelado em Design IAD | UFJF 

oferece oportunidade de ensino de qualidade, gratuito, para cidadãos e cidadãs que formarão como 

futuros profissionais que estarão envolvidos nos diversos setores econômicos da área de influência de 

Juiz de Fora. 

 

Os futuros profissionais do design têm pela frente o desafio de atuar em um ambiente de incertezas e 

oportunidades. A superação desses desafios através da formação de pessoal qualificada ao nível da 

graduação e da pós-graduação é de fundamental importância para a UFJF, na medida em que consolida 

sua aproximação com a sociedade, exercendo sua posição de centro gerador e multiplicador de 

tecnologia e conhecimento, e é vital para a cidade de Juiz de Fora manter sua destacada posição de 

liderança na região ao iniciar sua trajetória no estabelecimento de uma forte economia criativa voltada 

à geração de serviços, produtos industrializados diferenciados e capital intelectual. 

 

Desde o polo moveleiro da cidade vizinha Ubá, terceiro maior do país, aos produtores alimentícios de 

sucos, doces, compotas e biscoitos do sul de minas, o mercado para absorção destes profissionais é 

vasto. Além da indústria metalmecânica e indústria gráfica, todo o universo de bens de consumo no 

campo do desenvolvimento e dos novos mercados.  Neste cenário, a UFJF deve preparar um profissional 

consciente e preparado para transformações sociais, econômicas e ambientais, assim como os desejos e 

necessidades da sociedade. 

 

A graduação em design com passagens pelas áreas do desenvolvimento de produtos e do design gráfico 

permitem ao designer e a designer, formados no curso da UFJF, compreender e atender de maneira 

holística as necessidades dos empreendimentos locais contribuindo com o estabelecimento de parcerias 

pautadas por indústrias e comércios.  
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1.2. Perfil profissional 

 

A definição do perfil profissional do designer está relacionada ao potencial criativo e inovativo, pautadas 

pela habilidade latente de resolver problemas relacionados aos processos de desenvolvimento de 

produtos adequados à sociedade e seus anseios. De origem projetual complexa, o curso requer um perfil 

profissional com requisitos para responder às variáveis inerentes à atividade e a dinâmica do seu campo 

de ação: 

 

• Capacidade para identificar, formular, analisar e resolver problemas concernentes à atividade, 

reconhecendo e considerando os aspectos objetivos e subjetivos envolvidos no processo de 

design, como os funcionais, tecnológicos e comunicacionais. 

 

• Capacidade para articular sistemática, metodológica e criativamente os elementos de cultura 

humana e material na proposição de soluções inovadoras. 

 

• Habilidade instrumental, técnica e expressiva para expressar e representar os conceitos e 

soluções envolvidos nas várias etapas de desenvolvimento do processo de design. 

 

1.3. Perfil do egresso 

 

O profissional egresso do Bacharelado em Design deve situar seu trabalho entre as necessidades reais 

dos usuários e os anseios daqueles que produzem e comercializam, reduzindo ao mínimo os conflitos 

na relação produtor/produto/usuário; deve desenvolver um método de trabalho que torne possível 

dominar e articular um conjunto de competências de ordem teórica e técnica para encontrar uma solução 

final para o produto ou serviço. Para isso, a formação generalista, fundamentada na abordagem 

metodológica de projeto, permitirá ao egresso o desempenho em duas grandes áreas de atuação: Design 

Gráfico e Design de Produto. Trata-se de um profissional apto ao trabalho em equipe, enfatizando o 

caráter interdisciplinar da atividade, assim como também uma abordagem criativa capaz de gerar 

inovação. A formação enfatiza a postura empreendedora e o desenvolvimento de trabalhos de conclusão 

de curso a partir da identificação de situações e de necessidades reais que envolvam empresas e 

potenciais clientes prioritariamente localizados em Juiz de Fora e regiões circunvizinhas.  

 

O egresso deve revelar as competências previstas na Resolução Nº 5, de 8 de março de 2004 (Conselho 

Nacional de Educação), que aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Design, a saber: 
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Espera-se ainda que o egresso tenha habilidades e capacidades que o diferencie no mercado de trabalho 

por: 

• Possuir uma sólida base teórica que o permita entender os principais conceitos do Design e 

assimilar os novos métodos e tecnologias, mantendo-se atualizado frente à evolução 

tecnológica da área e aplicando os conhecimentos adquiridos na solução de problemas; 

• Aplicar seus conhecimentos de forma independente e inovadora; 

• Ser um empreendedor, possibilitando a geração de novas iniciativas propulsoras do 

desenvolvimento individual e coletivo, na comunidade em que vive; 

• Ter a preparação para lidar com as dimensões humanas e éticas do conhecimento e das 

relações sociais; 

• Ter capacidade de elaboração de projetos e proposição de soluções empregando e integrando 

conhecimentos multidisciplinares; 

• Ter capacidade de desenvolver pesquisas em nível de pós-graduação em Design. 

 

1.4. Metodologia de ensino 

 

A formação do designer é voltada hoje não apenas para os conhecimentos técnicos básicos de sua área 

de especialidade. O profissional deve compreender e responder às necessidades do indivíduo da 

sociedade e do meio ambiente, e assim desenvolver novas habilidades e competências como 

profissionalismo, trabalho em grupo, adaptabilidade, liderança, iniciativa, capacidade de gerenciamento 

e habilidades de comunicação oral, visual e escrita. 

 

Além de auxiliar no desenvolvimento do senso estético, das habilidades técnicas, da percepção visual e 

das competências transversais ao profissional de design, o professor precisa desafiar seus alunos de 

forma que eles busquem soluções para os problemas propostos atuando como gestores e como 

executores de projetos. 

 

Para tanto, valorizamos diversas práticas de ensino, desde a tradicional aula teórica expositiva até os 

modelos de aula seminários, de oficinas, e laboratórios criativos. Além dos conteúdos disponibilizados 

em textos de referência das disciplinas, a produção de conhecimento também será mediada por recursos 
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tecnológicos e multimidiáticos: documentários e filmes, utilização da internet e seus diferentes recursos 

e linguagens. 

 

Além das aulas expositivas tradicionais utilizando-se sistemas multimídia, lousa, livros e apostilas, os 

professores são orientados a utilizar técnicas de ensino dinâmicas e adequadas aos interesses dos alunos, 

com o objetivo de conquistar sua participação durante as aulas. Os exercícios práticos de projeto são a 

principal ferramenta didática do curso e são desenvolvidos a partir da abordagem metodológica 

empregada tanto pelo design gráfico, quanto pelo design de produtos. Desta forma, através de uma 

formação generalista, se garantirá ao aluno a possibilidade de atuação nas mais diversas áreas do 

mercado de trabalho. 

 

Também são organizados seminários e oficinas que se torna um fator privilegiado de construção de 

aprendizado, em que o aluno, individualmente ou em grupo, apresenta os resultados de leituras 

previamente indicadas pelo docente, articulando essas leituras em projetos de pesquisa, de concepção 

de objetos didáticos e estéticos e de prática docente, os quais serão expostos à crítica e ao debate por 

seus pares, em uma ação pedagógica dinâmica, interventiva e socializante, em que o conhecimento se 

constrói coletivamente, mediado pelo docente enquanto interlocutor privilegiado desta produção. 

 

No Bacharelado em Design são desenvolvidos os conhecimentos teóricos nos conjuntos de disciplinas 

norteadoras para esse fim, bem como disciplinas de caráter teórico-prático. A prática projetual, seja no 

Design gráfico, seja no Design de Produto, é fundamentada no desenvolvimento de projetos, técnicas 

de representação tridimensional, no desenho técnico, na proficiência de softwares de projeto 

bidimensional e tridimensional, na elaboração de modelos e protótipos físicos e na simulação virtual 

para verificação de desempenho das estruturas desenvolvidas. 

 

O discente e a discente, após concluir o Bacharelado em Design, que tem em sua estrutura curricular 

disciplinas de corpo teórico-crítico e teórico-prático da sua formação, que elucidarão suas atividades 

práticas e experimentações, de vocação técnica e experimental, profundamente dedicadas ao 

desenvolvimento de projetos. 

 

Ao final do curso os alunos são estimulados a desenvolver seus trabalhos de conclusão de curso a partir 

de simulações e/ou situações e necessidades reais que envolvam empresas, oportunidades e potenciais 

clientes. Essa prática possibilita um encontro com a realidade de mercado e enfatiza a linha ténue do 

rito de passagem da universidade para a carreira profissional e consequentemente o mercado de trabalho. 
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1.5. Coordenação do Bacharelado em Design 

 

A coordenação será exercida em carga horária de 20 horas semanais por docente com regime de 

dedicação exclusiva. 

 

1.6. Website do curso 

 

O Bacharelado em Design disponibiliza todas as informações sobre o curso no endereço 

<http://www.ufjf.br/design/>. Neste endereço a aluna ou aluno poderão encontrar o Projeto 

Pedagógico do Curso – PPC, a Grade do Curso, o efetivo Corpo Docente, os Currículos (ativo e 

pregressos) e o Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso, dentre outras possíveis orientações 

institucionais. Também são oferecidas informações adicionais sobre as ações proporcionadas pelo curso 

e documentação referentes ao uso dos Laboratórios utilizados nas atividades acadêmicas. 
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2. FORMA DE ACESSO AO CURSO 

2.1. Número de vagas e processo seletivo 

  

O ingresso ao Bacharelado em Design terá como referência o Sistema de Seleção Unificada (SISU) e o 

Programa de Ingresso Seletivo Misto (PISM). Para tal, serão ofertadas 50 vagas através de entrada 

declarada para o primeiro semestre do ano letivo. Sua realização será em turno integral. 

 

2.2. Público-alvo 

  

Inserido no contexto da Zona da Mata de Minas Gerais, tem-se como público-alvo discentes com 

espírito crítico e voltado à atuação teórico-prática no âmbito do design com seus desdobramentos 

Gráfico e de Produto. 

2.3. Integralização curricular 

 

• Integralização curricular: 4 anos (8 semestres letivos); 

• Tempo mínimo: 3 e 1/2 anos (7 semestres letivos); 

• Tempo médio: 4 e 1/2 anos (9 semestres letivos); 

• tempo máximo: 8 anos (16 semestres letivos); 

• Cargo horária: 2.400 horas. 
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3. PROJETO DE REESTRUTURAÇÃO DO BACHARELADO EM DESIGN 

 

Com a aceleração do processo de globalização, os modos de pensar e de fazer de todos os setores das 

atividades humanas necessitam serem repensados para contemplarem as “mudanças de paradigmas” do 

presente. No limiar dessa necessidade, questiona-se, analisa-se e redescobre-se as virtudes intrínsecas e 

os múltiplos impactos, diretos e indiretos, na sociedade, na cultura, na economia e consequentemente 

nas técnicas e até mesmo no design, impactando diretamente no desenvolvimento individual e coletivo 

dos seres humanos. 

 

Sem a inserção de novas ideias, não há desenvolvimento, nem há possibilidade de gerar riquezas e 

valorizar a cultura de qualquer ordem. A frequência assídua ao descobrimento e a inquietude demandada 

pelo design, a seus objetos e pensamento, contribui para estimular os fatores de criatividade que são, 

entre outros, o senso crítico, a capacidade de solicitar o imaginário, a transposição de fronteiras, a 

capacidade de sonhar e de romper os comportamentos intelectuais convencionais e previsíveis. 

 

Na medida em que a valorização da expressão do design desenvolve pessoas criativas, vai se tornando 

evidente que a intensidade, a originalidade e a inteligência da vida cultural de um dado lugar, uma 

universidade, por exemplo, passa a agir como um imã que atrai cada vez mais talentos, manifestando-

se criativamente, por sua vez, nos mais distintos setores.  

 

Com tantas potencialidades intrínsecas, um Bacharelado em Design, com entrada declarada, deve 

apresentar-se como um curso de pensamento expansivo, simultâneo, múltiplo e transversal. Isto é fato 

que deve ser considerado e constitui um dos vetores da atuação do Instituto de Artes e Design junto à 

UFJF: planejar, sistematizar e intensificar a contribuição direta da Cultura na sociedade no 

desenvolvimento do pensamento criativo de todos os seus setores e atores. 

 

Para que nossos esforços cheguem a bom termo, entendemos que eles devem favorecer as realizações 

concretas. É com esta convicção que nós, professores, discentes e servidores técnico-administrativos do 

Instituto de Artes e Design apresentamos o desenvolvimento do presente Projeto de Reestruturação do 

Bacharelado em Design. Neste ínterim o objetivo é elevar a qualidade do ensino em design, nivelando-

o às demais instituições e institutos de ensino em design, nas esferas nacional e internacional, com o 

intuito de contribuir diretamente na construção e na potencialização dos setores sociais, econômicos e 

culturais com qualidade de pensamento, possibilitando o uso dessas qualidades em seus respectivos 

meios, atingindo estudantes que desejam desdobrar suas ideias e talentos em consonância com os novos 

preceitos sociais.  
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Acreditamos que a sistematização desta iniciativa possa contribuir na disseminação e na conscientização 

da importância do Design como ponto de mutação e atualização na ampliação das atividades 

acadêmicas. Trata-se de um projeto do Instituto de Artes e Design através de seu Núcleos de Design e 

do Departamento de Artes e Design, que engloba seu corpo constitutivo, mas que, sobretudo, pretende 

envolver seus docentes e discentes para somar e contribuir na formação intelectual, cultural e científica 

da UFJF. 

 

A responsabilidade deve ser partilhada entre todos, unidos pela capacidade comum de que as 

características intrínsecas do design e suas contribuições técnico-científicas implicam igualmente em 

uma formação crítico-reflexiva, métodos, criatividade e busca de inovação que projetam a pertinência, 

do pensar, do fazer e do realizar. Nossa participação, como designers, pesquisadores e docentes desta 

Universidade tem afirmado progressivamente o papel do Instituto de Artes e Design, como um 

organismo de pesquisa atuante e sistemático no âmbito do Design, sendo, portanto, apto a exercer sua 

excelência no meio acadêmico e local.  

 

O que melhor define e que, talvez, singularize o PROJETO POLÍTICO, PEDAGÓGICO DO 

INSTITUTO DE ARTES E DESIGN DA UFJF é o fato do amplo repertório da cultura criativa 

contemporânea constituir a coluna vertebral dos currículos de todos os cursos que oferece. A partir desta 

estrutura são instituídas as redes de relações entre as diversas linguagens e alimentados os focos 

irradiadores de seus estudos multidisciplinares. Isto significa que a pesquisa praxis reflexivo-criativa, 

constitui o eixo fundamental a partir do qual estão sendo desenhadas as linhas de organização das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão do Instituto.  

 

Um grande tema no mundo, hoje, é o conceito de criatividade e como pode ser estimulada. Entendemos 

que a criatividade pode ser estimulada no processo de formação do estudante, isto se focada por um 

projeto articulado, crítico, construído nos moldes do design, da sociedade e da cultura. Este projeto é 

orientado pelo propósito de preparar os alunos para um conhecimento e uma reflexão de natureza 

empírica sobre o Design e seus âmbitos, sendo esses campos entendidos no eixo que os desdobram 

enquanto áreas de conhecimento e se vêm alimentadas por distintas culturas e produtos. 

 

Um ensino organizado em metodologia problematizadora, inovadora, transformadora, integrada, crítica 

e com vínculos com os movimentos da sociedade tem sido a orientação para a formulação dos projetos 

pedagógicos dos distintos cursos do Instituto de Artes e Design, que pretende promover um conjunto de 

valores comuns: a capacidade de iniciativa, a autonomia, a competência, o conhecimento, o espírito 

crítico, a autenticidade pessoal e a consciência social; valores, entendidos como fundamentais ao 

profissional que pretende responder às demandas da sociedade nas distintas áreas. 
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Por tal orientação, os cursos de graduação oferecidos pelo Instituto de Artes e Design devem 

caracterizar-se pelo dinamismo e a pluralidade, proporcionando aos alunos uma formação que os prepare 

para pensar, criar e desenvolver-se no cenário dinâmico da produção criativa contemporânea. 

 

Constituem objetivos do projeto político, pedagógico do Instituto de Artes e Design, que estão além da 

definição disciplinar: 

 

• Estabelecer-se como centro de referência regional para projeto e ações relacionadas ao ensino, 

à pesquisa e à extensão na área de Artes e Design; 

 

• Desenvolver um sistema de ensino baseado no trabalho e desenvolvimento pessoal do estudante; 

 

• Promover ampla articulação entre os cursos oferecidos no Instituto de Artes e Design e em 

outras universidades brasileiras e estrangeiras; 

 

• Trabalhar com liberdade e agilidade na oferta de cursos especializados em relação às saídas 

profissionais, mas totalmente transversais e interdisciplinares do ponto de vista dos perfis 

acadêmicos “fechados” em sua programação. Nesta perspectiva, responder com programas e 

cursos específicos desenhados de acordo com as ocupações emergentes e os saberes a eles 

associados; 

 

• Promover o desenvolvimento da capacidade de pesquisa, análise e avaliação da relevância das 

informações e ideias para o enfrentamento dos problemas e do desenvolvimento de soluções 

criativas. 

 

O projeto formador do Instituto de Artes e Design da UFJF foi amplamente discutido na perspectiva de 

Expansão e Reestruturação das Universidades Federais (REUNI), iniciando o processo de criação dos 

cursos em dois ciclos: o Primeiro Ciclo, que compreendia o Bacharelado Interdisciplinar em Artes e 

Design, e o Segundo Ciclo de caráter profissionalizante, constituído por cinco cursos: Artes Visuais, 

Licenciatura em Artes Visuais, Cinema e Audiovisual, Moda e Design. 

 

Desta estrutura que comprimia a formação específica (situada no 2º Ciclo) em um conjunto de 

disciplinas que estabelecem a formação pautada em 900 (novecentas horas) das quais não possibilitam 

uma formação plena na área do design, e consequentemente não permitindo a concretização das 

diretrizes estabelecidas nas Resolução do Conselho Nacional de Educação nº.05, de 8 de março de 2004 

- Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design. 
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Neste cenário, mediante a uma nova reestruturação, o Instituto de Artes e Design propõe uma nova 

atualização na revisão de seus cursos fundamentada na qualidade para a formação superior perseguindo 

o conceito que motivou a criação de seu instituto: a interdisciplinaridade. Além de se adequar às 

necessidades inerentes à cada curso, procurou-se atender as necessidades nos planos: regionais, 

nacionais e internacionais. Dessa forma, reorganizou-se sua matriz curricular para atender ao 

crescimento de sua própria estrutura, tanto docente, quanto discente. Neste sentido, o Bacharelado em 

Design se instaura do seguinte modo: 

 

• Curso Pleno: Conjunto de todas as atividades acadêmicas, aprovado pelo Conselho Setorial de 

Graduação, necessário para a integralização da carga horária de um curso, inserido em seu PPC; 

 

•  Bacharelado em Design: Com duração de 4 (quatro) anos, distribuídos em 8 (oito períodos) 

ao final dos quais o estudante obtém o título de Bacharel em Design. 

 

É objetivo geral da formação, assumir um posicionamento crítico e contextual da formação plena em 

Design. São objetivos específicos da formação desenvolver habilidades e competências para: 

 

• Pesquisar, analisar e avaliar a relevância das informações e ideais para o desenvolvimento de 

soluções; 

 

• Utilizar os recursos documentais para a elaboração de pesquisa temática; 

 

• Entender, adaptar e usar de maneira segura métodos práticos e apropriados à produção criativa; 

 

• Resolver problemas complexos através da aplicação do entendimento teórico e técnico; 

 

• Avaliar e refletir sobre sua própria formação, desenvolvimento e decisões; 

 

• Rever criticamente a efetividade e propriedade de métodos, ações e resultados; 

 

• Desenvolver pesquisa, atividades de planejamento, gerência de tempo e demais ações inerentes 

às suas atividades acadêmicas; 

 

• Expor e argumentar sobre seu itinerário criativo e produtivo; 

 

• Trabalhar coletivamente. 
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Esperamos, deste modo, atender as demandas e expectativas da Resolução CNE/CES 5/2004, que institui 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design, publicada no Diário Oficial 

da União em 15 de março de 2004, Seção 1, p. 24.  

 

As diretrizes do Bacharelado em Design postulam as formas de orientação inerentes à formação para a 

atividade profissional, entre as quais o desenvolvimento de competências e habilidades para: 

 

I - Capacidade criativa para propor soluções inovadoras, utilizando domínio de técnicas e de processo 

de criação; 

II - Capacidade para o domínio de linguagem própria expressando conceitos e soluções, em seus 

projetos, de acordo com as diversas técnicas de expressão e reprodução visual; 

III – Capacidade de interagir com especialistas de outras áreas de modo a utilizar conhecimentos 

diversos e atuar em equipes interdisciplinares na elaboração e execução de pesquisas e de projetos; 

IV - Visão sistêmica de projeto, manifestando capacidade de conceituá-lo a partir da combinação 

adequada de diversos componentes materiais e imateriais, processos de fabricação, aspectos 

econômicos, psicológicos e sociológicos do produto; 

V - Domínio das diferentes etapas do desenvolvimento de um projeto, a saber: definição de objetivos, 

técnicas de coleta e de tratamento de dados, geração e avaliação de alternativas, configuração de solução 

e comunicação de resultados; 

VI - Conhecimento do setor produtivo de sua especialização, revelando sólida visão setorial, relacionado 

ao mercado, materiais, processos produtivos e tecnologias abrangendo mobiliário, confecção, calçados, 

joias, cerâmicas, embalagens, artefatos de qualquer natureza, traços culturais da sociedade, softwares e 

outras manifestações regionais; 

VII - Domínio de gerência de produção, incluindo qualidade, produtividade, arranjo físico de fábrica, 

estoques, custos e investimentos, além da administração de recursos humanos para a produção; 

VIII - Visão histórica e prospectiva, centrada nos aspectos sócioeconômicos e culturais, revelando 

consciência das implicações econômicas, sociais, antropológicas, ambientais, estéticas e éticas de sua 

atividade. 

Para tanto, são objetivos específicos do Bacharelado em Design: 

• Formar profissionais de Design qualificados e com sólido embasamento teórico e formação 

prática;  
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• Promover o desenvolvimento de competências que auxiliem o profissional a cumprir suas 

atividades de forma criativa, crítica e ética; 

• Propiciar um ambiente que estimule o discente a refletir sobre sua própria formação acadêmica 

e seu desenvolvimento profissional; 

• Propor soluções para problemas produtivos, mercadológicos e de sustentabilidade, com 

sensibilidade estética,  

• Estimular a autonomia intelectual do discente, visando formar um profissional atento à 

necessidade de constante aperfeiçoamento e capacitação; 

• Desenvolver projetos integrados que privilegiem a interdisciplinaridade entre as várias 

disciplinas do currículo; 

• Promover pesquisas setoriais e troca de experiência com profissionais e empresários da área, 

preparando o aluno para a atuação profissional em consonância com as necessidades e 

possibilidades da indústria. 

• Formar um profissional de Design capaz de se expressar bi e tridimensionalmente, incluindo 

técnicas de representação a mão livre, com instrumentos ou com o auxílio de ferramentas 

digitais. 
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4. COMPONENTES CURRICULARES 

4.1. Grupos temáticos 

 

O currículo do Bacharelado em Design está estruturado a partir da disposição de três GRUPOS 

TEMÁTICOS sob os quais se organizam as DISCIPLINAS, oferecidas no próprio Instituto de Artes e 

Design. Os grupos temáticos reúnem as disciplinas que apresentam propostas similares para a formação 

discente conforme suas descrições: 

 

Grupo Instrumental: disciplinas de caráter introdutório e visam nivelar os conceitos fundamentais dos 

conteúdos da atuação profissional em design. 

 

Grupo Processual: disciplinas que oferecem o efetivo exercício prático das atividades que 

desenvolverão as competências e habilidades profissionais. No conjunto de disciplinas deste grupo 

temático, além da formação teórico-prática são abordados também aspectos críticos e éticos do 

desenvolvimento projetual. É neste grupo temático que se enquadram as disciplinas eletivas propostas 

pelo Bacharelado em Design, uma vez que visam permitir o contato com conteúdo práticos que levem 

às docentes e aos docentes experiências com ênfases gráficas, de produto ou integradas.  

 

Grupo Integralizador: disciplinas que aprofundam a abordagem crítica e ética do desenvolvimento 

projetual, proporcionando uma visão sistêmica do processo. Também contribuem para o entendimento 

da conclusão do percurso acadêmico iniciado pela graduação, permitindo vislumbrar os diferentes 

caminhos de atuação profissional e/ou acadêmico que se abrem. 

 

DISCIPLINAS DO GRUPO INSTRUMENTAL 

DISCIPLINA CH ÊNFASE CARÁTER 

Psicologia Percepção e Forma 4cr/60h integrada obrigatória 

História do Design I 4cr/60h integrada obrigatória 

História do Design II 2cr/30h integrada obrigatória 

Expressão Gráfica I 4cr/60h integrada obrigatória 

Expressão Gráfica II 4cr/60h integrada obrigatória 

Desenho Geométrico 4cr/60h integrada obrigatória 

Representação Técnica 4cr/60h integrada obrigatória 
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Introdução ao Design 2cr/30h integrada obrigatória 

Ergonomia 4cr/60h integrada obrigatória 

Materiais e Processos de Fabricação 4cr/60h integrada obrigatória 

Processos em Design 4cr/60h integrada obrigatória 

Metodologia da Pesquisa 4cr/60h integrada obrigatória 

Línguas Estrangeiras Modernas* 12cr/180h integrada Opcional 

12 disciplinas 44cr/660h 

  

* Constituem disciplinas opcionais, porém de cumprimento de carga horária obrigatória, oferecidas pelo 

Projeto de Universalização da Oferta das Línguas Estrangeiras da UFJF. Estes créditos deverão ser 

cursadas em três disciplinas de 4cr/60h de uma única língua estrangeira. A disciplina LIBRAS, aprovada 

pela Resolução CONGRAD nº. 71/2008, é oferecida aos discentes da UFJF como componente curricular 

opcional para todos os cursos de graduação, conforme Decreto nº. 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 

 

DISCIPLINAS DO GRUPO PROCESSUAL 

DISCIPLINA CH ÊNFASE CARÁTER 

Prática Gráfica I 4cr/60h gráfica obrigatória 

Prática Gráfica II 4cr/60h gráfica obrigatória 

Prática de Produto I 4cr/60h produto obrigatória 

Prática de Produto II 4cr/60h produto obrigatória 

Modelos e Protótipos I 4cr/60h integrada obrigatória 

Modelos e Protótipos II 4cr/60h integrada obrigatória 

Design e Mobilidade 4cr/60h produto eletiva 

Produção Artesanal 2cr/30h produto eletiva 

Materiais e Processos de Produtos 4cr/60h produto eletiva 

Ergonomia do Trabalho 2cr/30h produto eletiva 

Design Inclusivo 2cr/30h produto eletiva 

Materiais e Processos Gráficos 2cr/30h gráfica eletiva 

Metodologia Visual e Experimentação Gráfica 2cr/30h gráfica eletiva 
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Design e Cultural Visual 2cr/30h gráfica eletiva 

Semiótica do Design Gráfico 4cr/60h gráfica eletiva 

Sistemas Gráficos e Interfaces Digitais 4cr/60h gráfica eletiva 

Experimentações Tipográficas 2cr/30h gráfica eletiva 

Design e Marketing 4cr/60h integrada eletiva 

Design e Empreendedorismo 2cr/30h integrada eletiva 

Processo Criativo 2cr/30h integrada eletiva 

Planejamento Profissional 2cr/30h integrada eletiva 

Métodos Avançados em Design  2cr/30h integrada eletiva 

Design e Sustentabilidade 2cr/30h integrada eletiva 

Design e Autoprodução 2cr/30h integrada eletiva 

Design e Território 4cr/60h integrada eletiva 

Prospecção em Design 2cr/30h integrada eletiva 

27 disciplinas 76cr/1140h 

 

 

DISCIPLINAS DO GRUPO INTEGRALIZADOR 

DISCIPLINA CH ÊNFASE CARÁTER 

Design Studio 4cr/60h integrada obrigatória 

Trabalho de Conclusão de Curso em Design | TCC-D I 8cr/120h integrada obrigatória 

Trabalho de Conclusão de Curso em Design | TCC-D II 8cr/120h integrada obrigatória 

Seminário de Temas Transversais 4cr/60h integrada obrigatória 

4 disciplinas 24cr/360h 
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4.2. Organização curricular do Bacharelado em Design 

 

Os componentes curriculares do Bacharelado em Design estão organizados em 3 (três) GRUPOS 

TEMÁTICOS sob os quais se organizam as disciplinas, conforme o papel que desempenham na 

formação (Item 2.1 Grupos Temáticos).  

 

Os componentes curriculares do Bacharelado em Design da UFJF estão organizados em três categorias 

de disciplinas, estabelecendo uma crescente construção do conhecimento do pensar projetual, 

permitindo uma sólida formação que absorva, processe e produza através de ações em Design, gráfico 

e produto em simultâneo. Tal fluxo corresponde a sequência temática referenciada pelos grupos 

temáticos da matriz curricular. Para tal, estruturou-se uma nova matriz curricular que, gradativamente, 

tem-se a implementação de conteúdos que perpassam os já referidos grupos temáticos (Instrumental, 

Processual e Integralizador). 

 

A distribuição da creditação ao longo do curso segue a tabela abaixo: 

 

DISCIPLINAS DO GRUPO INSTRUMENTAL 44cr / 660 horas 

DISCIPLINAS DO GRUPO PROCESSUAL 76cr / 1140 horas 

DISCIPLINAS DO GRUPO INTEGRALIZADOR 24cr / 360 horas 

Total créditos/horas 144cr / 2160 horas 

 

Inicialmente é proposto ao corpo discente um conjunto informacional de disciplinas básicas, através das 

quais a aluna e o aluno iniciam as atividades de prospecção do universo em que se insere o design. Esta 

abordagem pode ser verificada no primeiro ano de formação e corresponde, também, e de forma não 

estanque, ao Grupo Temático Instrumental. A disciplina ‘Introdução ao Design’ marca o apresentar do 

“pensar design”. O conjunto de disciplinas trabalha de forma a permitir que as lacunas do conhecimento 

sejam cada vez mais preenchidas. 
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4.2.1. Disciplinas do grupo instrumental 

 

Disciplinas do Grupo Instrumental Creditação mínima obrigatória 

1 Psicologia Percepção e Forma 4 

2 História do Design I 4 

3 História do Design II 2 

4 Expressão Gráfica I 4 

5 Expressão Gráfica II 4 

6 Desenho Geométrico 4 

7 Representação Técnica 4 

8 Introdução ao Design 2 

9 Ergonomia 4 

10 Materiais e Processos de Fabricação 4 

11 Processos em Design 4 

12 Metodologia da Pesquisa 4 

13 Línguas Estrangeiras Modernas* 12 

Total 44 

 

Gradativamente o conteúdo do Grupo Temático Instrumental cede espaço aos conceitos que 

caracterizam o Grupo Temático Processual. Nesta fase tem início o processo de transformação das 

informações básicas coletadas e acumuladas em variáveis e parâmetros intrínsecos aos projetos de 

design. Nota-se aqui a inserção de disciplinas com maior caráter técnico, competências práticas e 

experimentações projetivas. 

 

O conceito aglutinador consiste na sequência organizada com as “Práticas Projetuais”. Essa fase é 

compreendida pelo segundo e terceiro ano do curso que marca a consolidação do “praticar design”. 

Tem-se também o início da aproximação do futuro profissional à realidade mercadológica e industrial 

(através do estágio supervisionado) e da realidade sócio cultural (pelas atividades extensionistas). Nessa 

transição, as ações como as disciplinas de ‘Línguas Estrangeiras Modernas” e as “Atividades 

Complementares” permitem a expansão da visão humana dentro das possibilidades de inter-relacionar 

o design a outras sociedades e mercados, respectivamente. 
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4.2.2. Disciplinas do grupo processual 

 

Disciplinas do Grupo Processual Creditação mínima obrigatória 

1 Prática Gráfica I 4 

2 Prática Gráfica II 4 

3 Prática de Produto I 4 

4 Prática de Produto II 4 

5 Modelos e Protótipos I 4 

6 Modelos e Protótipos II 4 

7 Design e Mobilidade 4 

8 Produção Artesanal 2 

9 Materiais e Processos de Produto 4 

10 Ergonomia do trabalho 2 

11 Design Inclusivo 2 

12 Materiais e Processos Gráficos 2 

13 Metodologia Visual e Experimentação Gráfica 2 

14 Design e Cultura Visual 2 

15 Semiótica do Design Gráfico 4 

16 Sistemas Gráficos e Interfaces Digitais 4 

17 Experimentações Tipográficas 2 

18 Design e Marketing 4 

19 Design e Empreendedorismo 2 

20 Processo Criativo 2 

21 Planejamento Profissional 2 

22 Métodos Avançados em Design 2 

23 Design e Sustentabilidade 2 
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24 Design e Autoprodução 2 

25 Design e Território 4 

26 Prospecção em Design 2 

Total 76 

 

O último ano constitui a sistematização do “saber fazer design”. Para tal, a futura profissional e o futuro 

profissional serão convidados a reagrupar os conceitos de Design em suas vertentes gráfica e produto 

através da disciplina “Design Studio”. Ao mesmo tempo, a disciplina “Trabalho de Conclusão de Curso 

em Design” proporcionará a indissociável visão sistêmica do Design. Essa manifesta-se pela capacidade 

de conceituar o Design a partir da combinação adequada dos múltiplos componentes factuais e 

simbólicos, processos industriais, métodos projetuais, aspectos e condições socioculturais que envolvem 

o produto do Design. 

 

4.2.3. Disciplinas do grupo integralizador 

 

Disciplinas do Grupo Processual Creditação mínima obrigatória 

1 Design Studio 4 

2 Trabalho de Conclusão de Curso em Design | TCC-D I 8 

3 Trabalho de Conclusão de Curso em Design | TCC-D II 8 

4 Seminários de Temas Transversais 4 

Total 24 

 

 

De forma operacional, pretende-se que o conjunto discente trafegue, de forma integrada, entre os três 

pilares que regem o Bacharelado em Design, a citar: 

 

• O indagar o design - através dos estímulos em sala e as buscas pelas redes e fontes de pesquisa; 

• O praticar o design - através do exaustivo uso dos laboratórios que compõem o Instituto de 

Artes e Design, bem como a Universidade; 

• O produzir design - através da simulação das práticas do design junto às instâncias externas à 

academia e vislumbrando os multifacetados níveis sociais, industriais e, não menos, ambientais. 
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4.3. Atividades complementares  

As atividades complementares contemplam a participação do aluno em simpósios, seminários, 

encontros, bolsas de iniciação científica, monitorias e atividades culturais diversas. Tais atividades, por 

sua amplitude, não estarão relacionadas na grade curricular do curso e serão validadas e creditadas de 

acordo com um sistema de correspondência de carga horária, verificação de frequência e certificados 

apresentados pelo aluno. As Atividades Complementares têm como objetivo estimular e criar 

mecanismos que possibilitem ao acadêmico aprendizagem independente, através da participação de 

experiências diversificadas, que contribuam para ampliação de conhecimentos pertinentes ao seu futuro 

profissional e valorizando, por meio da disponibilização de horas, o envolvimento do estudante em 

atividades de interesse acadêmico e profissional. 

 

4.4. Extensão 

Atendendo a Resolução MEC-CONAE de Nº 7, de 18 de dezembro de 2018, a Matriz Curricular do 

Bacharelado em Design prevê o cumprimento de 10% (16cr/240h) da carga horária do curso em 

atividades de extensão. O aluno poderá ingressar em atividades de extensão oferecidas pelo próprio 

curso ou nas demais unidades da UFJF registradas junto à Pró-Reitoria de Extensão. 

 

 

  



Projeto Pedagógico do Bacharelado em Design  |  PPC DESIGN 

 

INSTITUTO DE ARTES & DESIGN  |  UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 25 

5. MATRIZ CURRICULAR DO BACHARELADO EM DESIGN 

 

5.1. Estrutura proposta como matriz curricular 

 

O Bacharelado em Design do Instituto de Artes e Design foi desenvolvido em uma matriz de 4 

(quatro) anos e composta de 8 (oito) períodos. 
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5.2. Conjunto de disciplinas eletivas  

As disciplinas foram distribuídas em Eletivas Gerais; compostas por 9 (nove) disciplinas integradas 

(produto e gráfico), Eletivas Gráfico; composta por 6 (seis) disciplinas da área do design gráfico e 

Eletivas Produto; composta por 5 (cinco) disciplinas da área do design de produto. 

 

 

 

O planejamento do Bacharelado prevê um conjunto de 20 (vinte) disciplinas eletivas que darão acesso 

a um total de 450 (quatrocentos e cinquenta) vagas para os alunos do Bacharelado em Design e 150 

(cento e cinquenta) vagas para alunos de outros cursos do Instituto de Artes e Design. 
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Do total de 30 (trinta) vagas oferecidas em semestres ímpares (quara rosa), em cada disciplina eletiva, 

25 (vinte e cinco) vagas serão destinadas aos estudantes do Bacharelado em Design e 5 (cinco) vagas 

destinadas para alunos de outros cursos do Instituto de Artes e Design. 

 

Do total de trinta 30 (trinta) vagas oferecidas em semestres pares (quara azul), em cada disciplina eletiva, 

20 (vinte) vagas serão destinadas aos estudantes do Bacharelado em Design e 10 (dez) vagas destinadas 

para alunos de outros cursos do Instituto de Artes e Design. 
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6. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO | TCC-D 

 

Trabalho de Conclusão de Curso do Bacharelado em Design (TCC-D) é atividade obrigatória para a 

conclusão do curso de Bacharelado em Design e não poderá ser substituído por outra atividade. O 

Trabalho de Conclusão em Design visa contribuir para o desenvolvimento da capacidade técnico-

científica, crítico-reflexiva e criativa do aluno, assegurando a coerência no seu processo formativo. 

 

O TCC-D deve ser desenvolvido individualmente; pode ter caráter teórico (monografia) ou 

teórico/prático (projeto de produto ou gráfico), possibilitando ao aluno articular conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso. 

 

O Bacharelado em Design possui normas específicas de Trabalhos de Conclusão de Curso/TCC-D 

(disponíveis no sítio – http://www.ufjf.br/design/), aprovadas pelo Colegiado do Curso em função da 

natureza peculiar em relação aos demais cursos de graduação da Universidade. 
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7. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado é desenvolvido como atividade obrigatória durante a realização do 

curso (180h/12cr) que será acrescida à carga horária regular do aluno para a integralização curricular. 

As atividades deste estágio obrigatório estarão sempre em conformidade com a lei de estágio (Lei nº 

11.788, DE  25 DE SETEMBRO DE 2008), com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e com 

o Regulamento Acadêmico da Graduação da UFJF (RAG). O estágio será desenvolvido sempre sob a 

responsabilidade da Coordenação de Estágios – PROGRAD/UFJF, cabendo-lhe a celebração de termo 

de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a instituição de ensino. 

 

O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo pelo 

professor orientador do Bacharelado em Design e por supervisor da parte concedente, comprovado por 

vistos nos relatórios parciais de atividades apresentados pelo estagiário e por menção de aprovação final.  

 

O estágio não estabelece vínculo empregatício, podendo o estagiário receber bolsa de estágio, estar 

segurado contra acidentes e ter a cobertura previdenciária prevista na legislação específica (LDB). 

Consiste em atividades práticas realizadas pela discente ou pela discente em entidades de direito privado, 

nos órgãos da administração pública, e na própria UFJF ou outras instituições de ensino e/ou pesquisa. 

As seguintes atividades também podem ser creditadas como Estágio Obrigatório: 

 

• Programas especiais de capacitação; 

• Monitorias; 

• Práticas em laboratório não previstas no currículo regular; 

• Atividades de pesquisa; 

• Participação em equipes de projetos; 

• Intercâmbios universitários; 

• Atividades em incubadoras de empresas. 

 

7.1. Da Comissão Orientadora de Estágio | COE 

A Comissão Orientadora de Estágio (COE) será constituída pelo Coordenador do curso e mais quatro 

professores pertencentes ao quadro de docentes do Bacharelado em Design.  
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7.2. Do orientador do estágio 

A supervisão do estágio obrigatório será exercida, obrigatoriamente, por um membro da COE, que 

poderá contar com o auxílio de profissionais da empresa ou instituição que recebe (Campo de Estágio), 

de mesma formação ou formação afim, nominalmente identificados no Plano de Atividades. 

 

São atribuições do professor orientador de estágio: 

 

• Enviar à Coordenação de Estágios – PROGRAD/UFJF, o Termo de Compromisso e o Plano de 

Atividades do estudante/estagiário. 

• Manter encontros periódicos com seus orientandos para acompanhamento das atividades; 

• Oferecer subsídios teóricos ao orientando, quando necessário; 

• Reunir-se com a COE, quando esta julgar necessário; 

• Exigir do orientando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de 

relatório das atividades; 

• Observar a compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 

termo de compromisso 

• Analisar e avaliar o Relatório Final do Estagiário 

 

O docente orientador computará em seu Plano Individual de Trabalho (PIT) o tempo dedicado à 

orientação de estágios, nos termos da legislação em vigor (RAG). 

 

7.3. Do estudante / estagiário 

 

O estudante deverá ter matrícula e frequência regular no curso. 

 

O estudante poderá iniciar as atividades de estágio a partir do 3º período, salvo exceções a serem 

analisadas pelo COE. 

 

O estudante deve informar os seus dados (CPF, data de nascimento, local do estágio, data de início e 

término das atividades) à Coordenação de Estágios – PROGRAD/UFJF, até o dia 25 (vinte e cinco) do 

mês que anteceder a data prevista para início dos estágios, para fins de contratação de seguro contra 

acidentes pessoais. 

 

O estudante deve apresentar, em prazo não superior a 6 (seis) meses, relatório parcial das atividades. 
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7.4. Previsão de jornada 

A jornada de atividade em estágio deve ser compatível com as atividades escolares e não ultrapassar 6 

(seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais. 
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8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Atividades Complementares, conforme RESOLUÇÃO Nº 5, DE 8 DE MARÇO DE 2004 (onde aprova 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design e dá outras providências) são 

componentes curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando. Tais 

atividades, não vinculadas diretamente ao curso, possibilitam o reconhecimento (por avaliação) de 

habilidades, conhecimentos e competências da aluna e do aluno, inclusive em ações adquiridas fora do 

ambiente escolar, especialmente nas relações com o mundo do trabalho. 

  

Assim, não podem ser consideradas Atividades Complementares trabalhos de conclusão das disciplinas, 

bem como outras atividades que integram o trabalho de conclusão de curso (TCC-D), nem as atividades 

de extensionistas que já tenham servido como referência para a atribuição de créditos específicos de 

Extensão. 

  

Cada aluno deverá cumprir um total de 8 créditos (120h) de Atividades Complementares ao logo do 

curso.  

  

A comprovação da participação do aluno em atividades complementares deve ser feita através de 

certificado ou declaração de informe sobre o teor da atividade, elaborado e assinado pelo responsável 

da realização do evento, mediante verificação em lista de presença. 

  

A solicitação de equivalências de atividades complementares deverá ser encaminhada à Coordenação 

de Curso, mediante formulário próprio, juntamente com a cópia dos documentos comprobatórios, 

somente no penúltimo período do curso. A computação dos créditos é atribuição da Coordenação de 

Curso, que solicitará à CDARA o registro final dos créditos, mediante abertura de processo. 

  

A pontuação máxima para as diversas modalidades de Atividades Complementares é a seguinte: 

  

Atividade Complementares Ptos. 

Participação em evento internacional com apresentação de trabalho 15 

Participação em evento internacional sem apresentação de trabalho 04 

Participação em evento nacional com apresentação de trabalho 12 

Participação em evento nacional sem apresentação de trabalho 04 

Artigos completos publicados em periódicos 15 

Textos em jornais ou revistas 05 
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Curso de curta duração e treinamentos ministrados (módulo mínimo de 12 horas) 08 

Palestras e comunicações proferidas em eventos isolados 05 

Produção técnica: softwares, editoração, design, programação visual, manutenção de obra artística, etc. 12 

Produção, criação e ou difusão artística cultural: audiovisuais, performances, artes cênicas, interferências 

urbanas, etc. 

12 

Organização de evento 08 

Freqüência a cursos e seminários especiais (módulo mínimo de 15 horas) 08 

Viagens técnicas  02 

Participação de palestra isolada como ouvinte 01 

 

 

Equivalência: 15 (quinze) pontos correspondem a 1 crédito. 

  

Em cada semestre, o graduando pode obter, no máximo, 3 (três) créditos de atividade programadas. 

  

As atividades devem cobrir modalidades distintas ao longo do curso. 

  

As atividades não constantes no quadro acima serão analisadas e computadas pela coordenação do curso. 
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9. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO 

9.1. Avaliação do curso 

A avaliação do Curso se dará por uma avaliação criteriosa e periódica do Projeto Pedagógico. Esta 

experiência crítica e consensual será parte integrante da implantação e implementação de novas 

atividades pedagógicas relevantes ao processo ensino-aprendizagem e possibilitará a detecção de pontos 

de deficiência ou em discordância com os objetivos deste projeto. 

 

Serão realizadas avaliações de caráter diagnóstico, com os alunos desde o seu ingresso no curso e 

durante todo o processo de aprendizagem, verificando-se as mudanças imperativas instituídas durante 

formação e vivência universitária. Esta avaliação possibilitará, por comparação entre as diferentes 

avaliações, a verificação da obtenção de novas habilidades por parte do aluno. Propõe-se também um 

processo avaliativo por parte de pesquisa com os Egressos do Curso. 

 

O Curso passará por avaliações permanentes através de comissão composta pela Coordenação do Curso 

e Colegiado de Curso competente, formado por representantes dos professores, funcionários e corpo 

discente. Está comissão terá como metas: 

• Elaborar o Plano de Trabalho, visando o aprimoramento do Curso com ações de curto, médio e 

longo prazo; 

• Propor, analisar e implantar as dinâmicas, procedimentos, mecanismos, metodologias e 

instrumentos para a avaliação interna; 

• Constituir Grupos Temáticos com a finalidade de elaborar estudos de acordo com as diferentes 

dimensões da auto-avaliação; 

• Coordenar avaliações semestrais a serem realizadas pelos discentes, de cada disciplina, estrutura 

didático pedagógica e atuação do corpo docente; 

• Acompanhar as avaliações discentes, analisar e publicar relatórios parciais e finais, e quando 

for necessária encaminhar recomendações; 

• Promover seminários internos, debates e reuniões, em conjunto com o corpo discente e 

sociedade discutindo o projeto pedagógico do curso; 

• Criar condições para que a avaliação esteja integrada na dinâmica institucional assegurando a 

interlocução com segmentos e setores institucionais de interesse do processo avaliativo; 

• Elaborar relatórios parciais e finais e recomendações a serem encaminhadas aos órgãos 

competentes da universidade; 

• Prestar informações solicitadas pelo INEP, de acordo com os prazos e a legislação pertinente; 

• Divulgar os resultados da avaliação interna aos avaliadores externos designados pelo INEP. 
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9.2. Avaliação de docentes, funcionários e técnicos-administrativos 

 

Propõe-se a avaliação de docentes, funcionários e técnicos-administrativos através do nível de 

participação em atividades do curso, programas de educação continuada, programas de qualificação e 

um programa de acompanhamento aos iniciantes. 

 

9.3. Sistema de avaliação de ensino e aprendizagem 

 

O Bacharelado em Design centra-se na aprendizagem através da construção do conhecimento pelo 

“saber fazer” em design. Tal abordagem se dá pelas múltiplas abordagens metodológicas onde as alunas 

e os alunos constituirão atores ativos e indissociáveis de sua formação. O foco volta-se ao 

desenvolvimento de habilidades de raciocínio e crítica, dentro do binômio individual/coletivo. Nessa 

proposta, o professor assume o papel de orientador de experiências em que as estudantes e os estudantes 

buscam, pela participação direta, o pleno conhecimento. 

 

O sistema de avaliação do desempenho discente é feito de acordo com os objetivos e critérios de cada 

disciplina, especificados nos planos de ensino, e inclui a frequência e o aproveitamento acadêmico, 

devendo estar em conformidade com os critérios e instrumentos de avaliação já previstos pelo RAG – 

Regimento Acadêmico da Graduação da UFJF. São considerados instrumentos de avaliação: exercícios; 

proposições e experimentações práticas; avaliação teórica; seminários; atividades de pesquisa; análise e 

produção de artigos e relatórios técnicos científicos; entre outras atividades que cumpram com a 

proposta de verificar as relações de ensino-aprendizagem acadêmica. 

 

9.4. Sistema de avaliação do desempenho discente 

 

O processo de avaliação de desempenho dos discentes do Bacharelado em Design do Instituto de Artes 

e Design é o mecanismo utilizado para aferir a condução do processo na busca de soluções para os 

problemas colocados. Ele avalia não apenas o resultado final, mas a construção do conhecimento em 

diferentes momentos e diferentes circunstâncias. O sistema adotado esclarece e orienta o aluno quanto 

aos critérios utilizados, que consideram os vários aspectos e fatores envolvidos na atividade avaliada e 

sua relação com a solução proposta.  
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Como o processo de design tem natureza dinâmica e multidisciplinar, conforme a complexidade do 

problema e a situação particular enfatizada, os diversos aspectos ligados àquela situação se destacam e 

se inter-relacionam. A partir do conceito, todo o processo se baseia em uma macroestrutura que 

estabelece premissas e métodos gerais mas que permite também envolver requerimentos e limitações 

estruturais próprias a cada situação particular, e que pode sinteticamente seguir os parâmetros abaixo, 

tendo 100 como pontuação máxima.  

 

• Insuficiente – até 49 – existem contradições entre a solução e os fatores dominantes. 

• Fraco – 50 a 59 – a relação entre os fatores é parcialmente coerente e atende a alguns 

aspectos do problema. 

• Regular – 60 a 79 – A solução proposta é coerente e balanceada com seus fatores. 

• Superior – 80 a 99 – a relação entre os fatores é clara e a solução eficiente. 

• Excelente – 100 – A solução é inovadora e estabelece novos parâmetros na aplicação dos 

fatores envolvidos.  

 

Os aspectos avaliados são os metodológicos, os expressivos, humanos, técnicos e a síntese e incluem 

cada um deles os seguintes aspectos: 

 

 

Metodológicos:  

o Compreensão dos objetivos 

o Análise e definição dos problemas 

o Manejo das informações 

o Planejamento do processo 

o Pesquisa e critérios 

 

Expressivos:  

o Gráficos 

o Tridimensionais 

o Coerência 

 

Fatores Humanos: 

o Necessidade atendida 

o Público / objeto 
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o Socioeconômicos 

o Função 

 

Fatores técnicos: 

o Técnicas 

o Processos de produção 

o Materiais 

o Viabilidade 

 

Síntese:  

o relação entre os fatores e a solução. 

 

 

Pretende-se desta forma, aferir o manejo do suporte teórico com a metodologia, os instrumentos e 

ferramentas técnicas na construção da linguagem.  
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10. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE | NDE 

 

Em conformidade com a Resolução CONAES nº. 01, de 17 de junho de 2010 e com a Resolução do 

Conselho Setorial de Graduação da UFJF nº. 17, de 31 de março de 2011, o Conselho de Unidade do 

IAD - Instituto de Artes e Design da Universidade Federal de Juiz de Fora resolveu instituir e normatizar 

o Núcleo Docente Estruturante (NDE) no âmbito do Curso de Graduação em Bacharelado em Design 

da UFJF, através da Portaria nº. 01, de 31 de março de 2011 (Anexo 03). 

10.1. Regimentos e Resoluções 

 

Parecer do Conselho Nacional de Educação nº.67/2003, de 11 de março de 2003 - Recomenda 

Referencial para as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN dos Cursos de Graduação; 

 

Parecer do Conselho Nacional de Educação nº.0195/2003, de 12 de fevereiro de 2004 - Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos cursos de graduação em Música, Dança, Teatro e Design; 

 

Resolução do Conselho Nacional de Educação nº.05, de 8 de março de 2004 - Aprova as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design e dá outras providências; 

 

Resolução do Conselho Nacional de Educação nº.02, de 18 de junho de 2007 - Dispõe sobre a carga 

horária mínima e procedimentos relativos à integralização dos cursos de graduação; 

 

Resolução do Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior nº.01, de 17 de junho de 2010 - 

Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras providências; 

 

Resolução do Conselho Setorial de Graduação da UFJF nº.17, de 31 de março de 2011 - Conselho 

Setorial de Graduação da UFJF. Regulamenta a criação do Núcleo Docente Estruturante; 

 

Portaria do Conselho de Unidade do IAD - Instituto de Artes e Design da UFJF nº.01, de 31 de março 

de 2011 (Anexo 03); 

 

Resolução do Conselho Setorial de Graduação da UFJF nº.115/2014, de 06 de fevereiro de 2014 - Dispõe 

sobre a constituição e as funções da Comissão Orientadora de Estágio (COE) nos cursos de graduação 

da Universidade Federal de Juiz de Fora; 
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Resolução do Conselho Nacional de Educação nº.07, de 18 de dezembro de 2018 - Estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira; 

 

Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 - Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais Libras e dá outras 

providências.  

 

Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 – Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 

as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 

obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências; 

 

Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008 - Altera a Lei nº.9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada 

pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 

Afro-Brasileira e Indígena”; 

 

Lei nº.11.788, de 25 de setembro de 2008 - Dispõe sobre o estágio de estudantes; 

 

Estatuto da Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF; 

 

Regimento Acadêmico da Graduação - RAG da Universidade Federal de Juiz de Fora UFJF; 

 

 Regimento Geral da Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF. 
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11. EQUIVALÊNCIA, DISPENSAS E INCLUSÕES 

 

As disciplinas cursadas em outra Instituição de Ensino Superior, reconhecida pelo Ministério da 

Educação (MEC), ou em outro curso da própria UFJF podem ser utilizadas para solicitações de 

equivalência, dispensa ou cômputo de opcionais. Ainda no caso de disciplinas cursadas na UFJF, é 

possível também realizar pedidos de inclusão. 

 

Local de solicitação: Central de Atendimento da UFJF, localizada no Edifício da Reitoria. 

 

Data: as solicitações deverão ser realizadas nos períodos previstos no Calendário Acadêmico 

(disponível para download na página principal da Universidade). 

 

Resultados: o resultado do pedido é comunicado pela Coordenação de Assuntos e Registros 

Acadêmicos (CDARA). Recomenda-se entrar em contato também com a Coordenação do Curso, para 

obter orientações quanto à possibilidade ou não de deferimento das solicitações. 

 

 

11.1. Equivalência e disciplinas 

 

Podem ser usadas disciplinas cursadas com o atual número de matrícula que não são da matriz curricular 

do curso, mas que são compatíveis com disciplinas exigidas por ela. Não há alteração no histórico 

escolar do discente, porém ela fica registrada para fins de Colação de Grau. 

 

 

11.1.1. Adaptação curricular 

 

Atendendo ao Capítulo IX, artigo 54, § 1º do Regulamento Acadêmico da Graduação/UFJF, são aqui 

definidas as condições para a adaptação curricular da discente e do discente à nova matriz curricular, 

estipulando a entrada em vigor das alterações curriculares no semestre de 2020. 

 

A - Alunos pertencentes ao Bacharelado Interdisciplinar em Artes e Design não podem optar pelo 

currículo 2020 do Bacharelado em Design, pois se trata de cursos distintos; 
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B - Alunos pertencentes ao Segundo Ciclo em Design continuarão no currículo 2012 do Bacharelado 

em Design. Não há carga horária disponível em seus tempos de integralização de curso que permita 

frequentar as novas disciplinas e o estágio obrigatório, além de não ser possível realizar uma 

correspondência paritária entre os créditos, habilidades e competências das duas matrizes curriculares.  

 

Assim sendo, os atuais alunos do Segundo Ciclo em Design devem cursar o currículo 2012 e efetuar 

possíveis equivalências em disciplinas que não mais forem ofertadas ou que foram reformuladas. 

 

A tabela a seguir identifica as matrizes curriculares estabelecidas a partir de 2012 para o Bacharelado 

Interdisciplinar de Artes e Design e do Bacharelado em Design, referidos anteriormente como 1º Ciclo 

e 2 º Ciclo. O Bacharelado Interdisciplinar em Artes e Design, representado na coluna “1º Ciclo”, tem 

as disciplinas constantes do núcleo de Formação Característica das Opções em Design transpostas para 

a coluna do novo Bacharelado em Design, identificando as equivalências estabelecidas com a nova 

grade curricular do Bacharelado em Design. 

 

A disciplina “ART337 - Tópicos em Design”, mesmo não pertencente à nova grade curricular, será 

oferecida até serem atendidos todas as discentes e todos os discentes vinculadas e vinculados ao BI de 

Artes e Design. 

 

A Coluna “2º Ciclo - Design” lista as disciplinas componentes do Currículo 2012 do Bacharelado em 

Design justapostas às disciplinas equivalentes da nova Matriz Curricular do Curso (Coluna BACH. 

DESIGN NOVO). 

 

As disciplinas “ART327 - Projeto de Mídias Digitais”, “ART-328 - Desenho Auxiliado por Computador 

I” e “ART-329 - Desenho Auxiliado por Computador II”, mesmo não pertencentes à nova grade 

curricular, serão igualmente oferecidas até serem atendidos todas as discentes e todos os discentes 

vinculadas e vinculados ao Bacharelado em Design - Currículo 2012. 

 

As disciplinas “Laboratório de Criação I, II e III” (ART226, ART227 e ART228, respectivamente) 

também não pertencem à nova Matriz Curricular e serão oferecidas regularmente para as discentes e os 

discentes vinculadas e vinculados ao Bacharelado em Design - Currículo 2012, como espaços de apoio 

à produção e desenvolvimento das disciplinas práticas adotadas no novo currículo. 

 

A coluna “BACH. DESIGN NOVO” apresenta a nova Matriz Curricular do Bacharelado em Design, 

com as Disciplinas Obrigatórias e Eletivas que atendem as equivalências das disciplinas necessárias 

para integralização do Currículo Design 2012.  
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Tabela de Adaptação Curricular e Equivalências. 

Formação CR 1º ciclo CR 2º ciclo - DESIGN CR BACH. DESIGN NOVO CR 

Formação Geral 36 

Disciplina HIS 04 

- - 

- - 

Disciplina FIL 04 

Disciplina LEC 04 

Disciplina CSO 04 

Disciplina UNI I, II e III (línguas) 12 

ART181 Semiótica 04 Semiótica do Design Gráfico 04 

ART182 Seminário de atualidade cultural I 04 Seminários e Temas Transversais 04 

Formação Básica em 

Artes 
48 

ART186 Imagem digital 2D 03 

- - 

ART187 Imagem digital 3D 03 

ART188 Fotografia instrumental 03 

ART190 Vídeo instrumental 03 

ART189 Multimídia instrumental 03 

ART344 Int. Crítica das artes 02 

ART193 Desenho e meios de expressão I 03 

ART358 ilustração 03 

ART310 Geometria aplicada 04 Desenho Geométrico 04 

ART335 Linguagem visual 02 Psicologia Percepção e Forma 04 

ART343 Estudos da cor  03 

  
ART199 Artes e História I 04 

ART200 Artes e História II 04 

ART201 Artes e História III 04 

ART205 Metodologia da pesquisa 04 Metodologia da Pesquisa 04 

Formação Específica 

da Opção – 12cr 

 

+ 

 

Eletivas – 24cr 

36 

ART230 Introdução ao Design 02 

- - 

Introdução ao Design 02 
1ART337 Tópicos em Design 02 - - 

ART338 Processos de Design 04 Processos em Design 04 

ART339 Meios e Métodos de Representação 04 Expressão Gráfica 04 

ART206 Ateliê de expres. bidimensional 04 

- - 

ART207 Ateliê de expres. tridimensional 04 

ART336 Arte e Institucionalização 04 

ART340 Moda e socied. contemporânea 04 

ART256 História da Moda I  04 

ART341 Ateliê de criação e const. Forma 02 

ART342 Diálogos entre moda e arte 02 

ART279 Cinema e diálogos 02 

ART280 Hist. e estética do cinema I  04 

ART285 Análise fílmica: met. e prática 04 

EDU054 Questões filosóf. apl. à educação 04 

EDU140 Saberes Artísticos Escolares 04 

ART336 Arte e Institucionalização 04 

 - 56 2ART327 Projeto de Mídias Digitais 04 
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2ART328 Desenho Auxiliado por 

Computador I 
04 

2ART329 Desenho Auxiliado por 

Computador II 
04 

3ART226 Laboratório de Criação I 02 
3ART227 Laboratório de Criação II 02 
3ART228 Laboratório de Criação III 02 

ART330 Modelos e Protótipos Virtuais 02 

130 

Modelos e Protótipos I 04 

ART333 História do Design I 04 História do Design I 04 

ART234 História do Design II 02 História do Design II 02 

ART238 Design e Marketing 04 4Design e Marketing 04 

ART324 Design e Cultura 02 4Design e Cultura Visual 02 

ART244 Design de Identidade Corporativa 04 Prática Gráfica II 04 

ART245 Ergonomia  04 Ergonomia 04 

ART241 Fundamentos do Desenho Técnico 04 Representação Técnica 04 

ART325 Sistemas Gráficos Digitais 02 Sistemas Gráficos e Interfaces Digitais 04 

ART326 Projeto Gráfico 02 Prática Gráfica 04 

ART246 Materiais e Processos de 

Fabricação 
04 Materiais e Processos de Fabricação 04 

ART332 Projeto de Produto I 02 Prática Produto I 04 

ART333 Projeto de Produto II 02 
Prática Produto II 04 

- - - - 

Design e Autoprodutção 02 

Design e Empreendedorismo 02 

Design e Mobilidade 04 

Design e Sustentabilidade 02 

Design e Território 04 

Design Inclusivo 02 

Ergonomia do Trabalho 02 

Experimentações Tipográficas 02 

Materiais e Processos de Produtos 04 

Materiais e Processos Gráficos 02 

Métodos Avançados em Design 02 

Modelos e Protótipos II 04 

Planejamento Profissional 02 

Metodologia Visual e Experimentação 

Gráfica 
02 

Processo Criativo 02 

Produção Artesanal 02 

Prospecção em Design 02 

Design Studio 04 
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TCC 16 TCC BI-AD 16  ART251 TCC Design 04 
ART251 TCC Design I 08 

TCC Design II 08 

Formação 

complementar 
24 Disciplinas Opcionais 24  - 28 - - 

Extensão - - -  -  EXTENSÃO  16 

Estágio - - -  -  ESTÁGIO 12 

TOTAL - - 160  - 60 - 160 

1 A disciplina “ART337 - Tópicos em Design”, mesmo não pertencente à nova grade curricular, será oferecida até serem atendidos todas as discentes e todos os discentes 

vinculadas e vinculados ao BI de Artes e Design; 

2 As disciplinas “ART327 - Projeto de Mídias Digitais”, “ART-328 - Desenho Auxiliado por Computador I” e “ART-329 - Desenho Auxiliado por Computador II”, mesmo 

não pertencentes à nova grade curricular, serão igualmente oferecidas até serem atendidos todas as discentes e todos os discentes vinculadas e vinculados ao Bacharelado em 

Design - Currículo 2012; 

3 As disciplinas “Laboratório de Criação I, II e III” (ART226, ART227 e ART228, respectivamente) também não pertencem à nova Matriz Curricular e serão oferecidas 

regularmente para as discentes e os discentes vinculadas e vinculados ao Bacharelado em Design - Currículo 2012, como espaços de apoio à produção e desenvolvimento 

das disciplinas práticas adotadas no novo currículo; 

4 Disciplinas que não contabilizam crédito na nova grade do design: “Design e Marketing” e “Design e Cultura Visual” pertencem ao grupo de Disciplinas Eletivas e foram 

elencadas na nova Matriz Curricular para estabelecer equivalência de conteúdo com o Currículo 2012 do Bacharelado em Design. 
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11.2. Dispensa de disciplina 

 

Podem ser usadas disciplinas da UFJF (outro curso, inclusive isolada) ou disciplinas de outras 

Instituições de Ensino Superior, para dispensa de cursar disciplinas exigidas pela matriz curricular do 

discente quando compatíveis. 

 

Documentos necessários: para disciplinas cursadas em outra instituição: cópia do histórico escolar e 

das ementas das disciplinas cursadas. Os documentos em língua estrangeira deverão ser traduzidos. 

Para disciplinas cursadas na UFJF: cópia do histórico escolar. 

 

11.3. Inclusão 

 

Podem ser usadas disciplinas cursadas com outro número de matrícula na UFJF que sejam idênticas às 

da matriz curricular atual, ou seja, que tenham a mesma carga horária, código e nome. As disciplinas 

são incluídas no histórico escolar com suas respectivas notas, portanto influenciando no índice de 

rendimento acadêmico (IRA). 

 

Documentos necessários: cópia do histórico escolar. 

 

Para mais informações, consultar o site da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). 

  

http://www.ufjf.br/prograd/
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12. EQUIPE TÉCNICA 

 

Este projeto é resultado de um trabalho que faz parte do processo natural da construção de saberes, de 

melhorias, de crescimento e da afirmação do Design como atividade criativa cujo propósito é estabelecer 

um conjunto multifacetado de qualidades nos objetos, processos, serviços e sistemas na totalidade do 

seu ciclo de vida. Deste modo, o design é o fator central da inovação e da humanização das tecnologias 

e um fator crucial do intercâmbio económico e cultural. 

 

Esta comissão, formada pelo Coordenação do Bacharelado em Design, integrada pelo Núcleo de Design, 

subordinadas ao Departamento de Artes e Design do Instituto de Artes e Design, contou com a 

participação dos seguintes professores indicados pelos respectivos colegiados e departamentos:  

 

André Mol Carvalho Silva; 

Luis Antonio Dourado Júnior; 

Paulo Miranda de Oliveira; 

Róber Dias Botelho. 

 

Colaboradores: 

 

Ivan Mota Santos; 

Lia Paletta Benatti; 

Luíz Cláudio Costa Fajardo; 

Marcelo Vianna Lacerda de Almeida; 

Myrtes Raposo; 

Sílvia Resende Xavier. 
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13. APÊNDICE 

APÊNDICE 1 - Disciplinas da matriz curricular | Ementário 

PERÍODO* 

DISCIPLINAS 

CÓDIGO* NOME* 
CARGA 

HORÁRIA* 
(semestral) 

PRÉ-REQUISITO(s)* 

(indique os códigos, separados 

por vírgula) 

CARÁTER* 

ÁREA ou 

CICLO  

DE 

FORMAÇÃO 

OPÇÃO,  

EIXO 

TEMÁTICO 

ou GRUPO 

1º ART310 Desenho Geométrico 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

2º *ART245 Ergonomia 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

1º ART339 Expressão Gráfica I 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

2º - Expressão Gráfica II 4cr/60h Expressão Gráfica I. OBR - Instrumental 

1º ART333 História do Design I 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

2º *ART234 História do Design II 2cr/30h História do Design I. OBR - Instrumental 

2º *ART230 Introdução ao Design 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

2º, 3º e 4º *- 
Línguas Estrangeiras 

Modernas 
12cr/180h Não há. OPC - Instrumental 

3º *ART246 
Materiais e Processos de 

Fabricação 
4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

4º *ART205 Metodologia da Pesquisa 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

3º *ART338 Processos em Design 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

1º ART335 Psicologia Percepção e Forma 4cr/60h Não há. OBR - Instrumental 

2º ART241 Representação Técnica 4cr/60h Desenho Geométrico. OBR - Instrumental 

4º e 6º - Design e Autoprodução 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - Design e Cultura Visual 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - Design e Empreendedorismo 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º ART238 Design e Marketing 4cr/60h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - Design e Mobilidade 4cr/60h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º - Design e Sustentabilidade 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º - Design e Território 4cr/60h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º - Design Inclusivo 2cr/30h Não há. ELE - Processual 



Projeto Pedagógico do Bacharelado em Design  |  PPC DESIGN 

 

INSTITUTO DE ARTES & DESIGN  |  UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 48 

4º e 6º - Ergonomia do Trabalho 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º - 
Experimentações 

Tipográficas 
2cr/30h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º - 
Materiais e Processos de 

Produtos 
4cr/60h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - 
Materiais e Processos 

Gráficos 
2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - 
Metodologia Visual e 

Experimental Gráfica 
2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - 
Métodos Avançados em 

Design 
2cr/30h Não há. ELE - Processual 

4º ART330 Modelos e Protótipos I 4cr/60h Não há. OBR - Processual 

5º - Modelos e Protótipos II 4cr/60h Modelos e Protótipos I OBR - Processual 

3º, 5º e 7º - Planejamento Profissional 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º e 4º - Prática Gráfica I 4cr/60h Introdução ao Design OBR - Processual 

5º e 6º - Prática Gráfica II 4cr/60h Prática Gráfica I OBR - Processual 

3º e 4º - Prática Produto I 4cr/60h Introdução ao Design OBR - Processual 

5º e 6º - Prática Produto II 4cr/60h Prática Produto I OBR - Processual 

3º, 5º e 7º - Processo Criativo 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

3º, 5º e 7º - Produção Artesanal 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º - Prospecção em Design 2cr/30h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º ART181 Semiótica do Design Gráfico 4cr/60h Não há. ELE - Processual 

4º e 6º ART325 
Sistemas Gráficos e Interfaces 

Digitais 
4cr/60h Não há. ELE - Processual 

7º - Design Studio 4cr/60h 
Prática Gráfica II e Prática 

Produto II 
OBR - Integralizador 

6º ART182 
Seminários de Temas 

Transversais 
4cr/60h Não há. OBR - Integralizador 

7º ART251 
Trabalho de Conclusão de 

Curso em Design – TCC-D I 
8cr/120h 

Prática Gráfica II e Prática 

Produto II 
OBR - Integralizador 

8º - 
Trabalho de Conclusão de 

Curso em Design – TCC-D II 
8cr/120h 

Trabalho de Conclusão de 

Curso em Design – TCC-D I 
OBR - Integralizador 

* disciplinas já existentes sem demandar qualquer alteração. 
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APÊNDICE 2 – Lista de ementas / disciplinas 

 

ART310 - Desenho Geométrico 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

A disciplina geometria aplicada compreende os fundamentos iniciais do desenho geométrico, possibilitando o 

conhecimento da morfologia geométrica e sua consequente atividade gráfica, como recurso ao desenvolvimento de 

atividades artísticas. 

Conteúdo 

1. Morfologia Geométrica: 

1.1 Construções fundamentais: conceitos, elementos fundamentais da geometria, soma e diferença de segmentos e arcos. 

1.2 Posições relativas de duas retas: retas concorrentes e paralelas, segmentos proporcionais, divisão de segmentos. 

1.3 Arcos e ângulos: elementos da circunferência, classificação e operações gráficas com ângulos, construção e divisão de 
arcos e ângulos (Bion Rinaldini e Elbe Lemos), retificação de arcos e circunferência. 

 

2. Principais lugares geométricos: métodos e aplicações 

2.1 Lugares geométricos: método de pesquisa, mediatriz, paralela, bissetriz, circunferência e arco capaz. 
 

3. Figuras planas: polígonos regulares e estrelados, triângulos e quadriláteros 

3.1 Polígonos regulares: conceitos, tipos de polígonos, nomenclatura, elementos de um polígono regular, construção de 

polígonos regulares (escala poligonal de Delaistre e processo de Bion Rinaldini), polígonos semelhantes, polígonos 
estrelados, polígonos inscritos e circunscritos. 

3.2 Triângulos: classificação e elementos notáveis de um triângulo, propriedades das retas concorrentes, ângulos de um 

triângulo, propriedades e construção de ângulos. 

3.3 Quadriláteros: paralelogramos, trapézios, quadriláteros inscritíveis e circunscritíveis, construções. 
 

4. Concordância: tangência, arcos e curvas concordantes 

4.1 Retas e circunferências tangentes: posições relativas de reta e circunferência, posições relativas de duas 
circunferências, posições de retas comuns a dois círculos. 

4.2 Concordância: arcos com retas e dois arcos, traçado de ovais (regular e irregular), falsas espirais, tangentes; arcos 

arquitetônicos. 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, B. A. Desenho geométrico. 3 ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1983. 

DERDYK, Edith. Disegno. Desenho. Desígnio. São Paulo: SENAC, 2007. 

TIBURI, Márcia; CHUÍ, Fernando. Diálogo/Desenho. São Paulo: SENAC, 2010. 

Bibliografia Complementar 

BEZERRA, M.J., et al. Geometria. 2 ed, Rio de Janeiro: MEC, 1982, v1. 

DOLCE, O. et al. Fundamentos da Matemática Elementar. 2 ed., São Paulo: Atual, 1980, v 9. 

FAINGUELERNT, Estela Kaufman. Educação matemática: representação e construção em geometria. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1999. 
GIONGO, Afonso Rocha. Curso de Desenho Geométrico. São Paulo: Nobel, 1984. 

LORIGGIO, P. Desenho Geométrico. São Paulo: Nobel, 1970, v 1,2. 

MANTA, H. Desenho Geométrico: Lugares/Transformações. Rio de Janeiro: Bahiense, 1969. v 1, 2,3. 

MARMO, C.M.B. Curso de Desenho. São Paulo: Moderna, 1964, v 1,2,3. 
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ART245 - Ergonomia 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Ergonomia e antropometria aplicadas ao projeto de produtos e sistemas de produtos industriais. Antropometria. Design 

universal. Análise e diagnóstico ergonômico. Construção de modelos tridimensionais para avaliação de parâmetros 

ergonômicos de projeto. 

Conteúdo 

- Definições básicas: design, ergonomia, interface, antropometria. 

- Histórico: Revolução industrial, Taylorismo, Segunda Guerra Mundial, Henry Dreyfuss e The measure of man, história 

da antropometria. 

- Design para deficientes físicos. Princípios do design universal. 
- Ergonomia aplicada à comunicação visual. 

- Análise e diagnóstico em ergonomia. Pesquisa antropométrica. Fontes de dados. 

- Percentis. Princípios de projeto: Projetos para indivíduos extremos, projetos para a média, projetos para segmentos 

específicos da população, projetos para o indivíduo. 
- Elaboração de modelos de teste. Construção e avaliação de mocapes. 

- Exercício prático: análise e diagnóstico ergonômico de um produto ou sistema. 

- Acompanhamento do projeto. 

Bibliografia Básica 

BETIOL, Adriana Holtz; CYBIS, Walter; FAUST, Richard. Ergonomia e usabilidade. São Paulo: Novatec, 2010. 

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

ILDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

Bibliografia Complementar 

BETIOL, Adriana Holtz; CYBIS, Walter; FAUST, Richard. Ergonomia e usabilidade. São Paulo: Novatec, 2010. 

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

ILDA, BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2000. 
GRANDJEAN, Etienne. Manual de Ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

MONT'ALVAO, Claudia & MORAES, Anamaria de. Ergonomia: conceitos e aplicações. Teresópolis: 2AB, 2010.Itiro. 

Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 
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ART339 - Expressão Gráfica I 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolvimento de habilidades ligadas à visualização e raciocínio espacial. Representação gráfica como elemento 

criativo no desenvolvimento de projetos. Fundamentos de perspectiva intuitiva aplicados ao desenho de produto. 

Conteúdo 

- Representação gráfica manual de produtos industriais 
- Apresentação de materiais de representação gráfica para projeto de produto 

- Técnicas de desenho projetual rápido 

Bibliografia Básica 

DOYLE, Michael E. Desenho a cores - técnicas de desenho de projeto para arquitetos, paisagistas e designers de 
interiores. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

CALVER, Giles. O que é design de embalagens. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

WONG, W. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

Bibliografia Complementar 

AGI - Alliance Graphique Internationale. Graphic design since 1950. Ben et Elly Bos (Edição e organização). Londres: 

Thames and Hudson, 2007. 

DOMINGUEZ, Ernest R., Yanes, Magali Delgado. Desenho livre para arquitectos. 1. ed. Lisboa: Estampa, 2004. 

DUNCAN, David Douglas. Visões Secretas.  
GERSTNER, Karl. Diseñar Programas. Barcelona: Gustavo Gili, 1979. 

MONTENEGRO, Gildo A. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Blucher, 1983. 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho de projetos. São Paulo: Blucher, c2007. 
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Expressão Gráfica II 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolvimento de habilidades ligadas à visualização e raciocínio espacial. Fundamentos de perspectiva intuitiva 

aplicados ao desenho de produto. Capacidade de representação de conceitos por meio da linguagem gráfica e com foco na 

apresentação de projetos. Representação gráfica como elemento criativo no desenvolvimento de projetos. 

Conteúdo 

 Representação dos movimentos ocorridos na manipulação de produtos por meio de diagramas de uso e função; 

 Representação de elementos diversos, como a figura humana e objetos do dia-a-dia, para contextualização do produto; 

 Elaboração de pranchas de apresentação, considerando os elementos de forma, composição, equilíbrio e 

enquadramento. 

Bibliografia Básica 

DOYLE, Michael E. Desenho a cores - técnicas de desenho de projeto para arquitetos, paisagistas e designers de 

interiores. Porto Alegre: Bookman, 2002; 

CALVER, Giles. O que é design de embalagens. Porto Alegre: Bookman, 2009; 

WONG, W. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

Bibliografia Complementar 

MONTENEGRO, Gildo A. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Blucher, 1983; 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho de projetos. São Paulo: Blucher, c2007; 

JULIÁN, Fernando; ALBARRACÍN, Jesús. Desenho para designers industriais. Lisboa: Estampa, 2010; 

STRAUB, Ericson; QUEIRÓZ, Hélio de; CASTILHO, Marcelo; BIONDAN, Paulo. ABC do Render. Curitiba: Infolio, 

2004. 
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ART333 - História do Design I 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Estudo do surgimento do design e das interferências provocadas pelas manifestações sociais, políticas, históricas e 

culturais a partir da Revolução Industrial. Abordagem analítica e crítica das constantes e das variáveis do processo 

histórico, tendo em vista o estabelecimento dos fatores relacionais entre design, arte, sociedade e época histórica. Aborda 

os principais movimentos, tendências e/ou escolas de design, considerando o contexto histórico-geográfico, os 

fundamentos teóricos e as realizações. 

Conteúdo 

- Revolução Industrial e design Vitoriano 

- Arts and Crafts (William Morris)  
- Art Nouveau (cartaz pictórico: Mucha e Grasset) 

- Pioneiros do design moderno (MichaeThonet, Christopher Dresser, Charles Mackintosh e Peter Behrens)  

- O Werkbund, Fordismo e linha de montagem 

- Vanguardas artísticas (De Stijl e Construtivismo russo),  
- Art Deco (Exposição de Paris de 1925, cartazes de Cassandre),  

- Bauhaus (Weimar, Dessau e Berlim), design formalista (Streamlining e Styling),  

- Design europeu do pós-guerra (''línea italiana'' e o design escandinavo), 

- A escola de Ulm e o design funcionalista alemão; 
- Crise do funcionalismo (Pop design, anti-design e pós-modernidade); 

- Tendências contemporâneas (soft design, biomorfismo, high-tech) 

Bibliografia Básica 

ARGAN, Giulio C. Walter Gropius e a Bauhaus. Rio de Janeiro: Jose Olympio, 2005. 
BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática do design de produtos. São Paulo: Blücher, 2006. 

SCHNEIDER, Beat. Design - uma introdução: o design no contexto social, cultural e econômico. São Paulo: Blücher, 

2010. 

Bibliografia Complementar 

FIELLl, Charlotte; FIELL Peter. Design do século XX. Köln: Taschen, 2005. 

HESKETT, John. Design. São Paulo: Ática, 2008. 

HESKETT, John. Design. São Paulo: Ática, 2008. 
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ART234 - História do Design II 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Origens da industrialização brasileira. Influências externas. A institucionalização do design no Brasil, ensino, divulgação, 

crítica e atuação profissional. O design de produto no Brasil. O design gráfico no Brasil. 

Conteúdo 

Unidade 1: Origens 
- O século XIX e a industrialização no Brasil. 

- A Exposição de 1861. 

- Os inventores (José do Patrocínio, Santos Dumont). 

- Experiências Pioneiras (Eliseu Visconti). 
- Influências externas (John Graz, Gregori Warchavchik). 

 

Unidade 2: A era da institucionalização 

- O Instituto de Arte Contemporânea. 
- Esdi. 

- Instituto de Desenho Industrial do MAM (IDI). 

- Escritórios de design (Forminform, PVDI). 

 
Unidade 3: A Casa Brasileira 

- Design de Mobiliário (Joaquim Tenreiro, Sérgio Rodrigues, Móveis Z, Unilabor, Escriba). 

- Utensílios domésticos, eletrodomésticos e a matéria plástica. 

 
Unidade 4: design e transportes 

- Origens (Construção naval e aeronáutica). 

- Indústria automotiva e bélica (Embraer e Engesa). 

- A Faculdade de Engenharia Industrial (FEI). 
 

Unidade 5: Design Gráfico 

- Origens e influências externas (Art Nouveau, Art Deco). 

- A marca e o logotipo brasileiros. 
- Design editorial, Senhor e Realidade. 

- Design e a Bossa Nova, César Vilela. 

- A era da institucionalização (Aloísio Magalhães e Alexandre Wolner). 

- Tendências contemporâneas do design gráfico brasileiro. 

Bibliografia Básica 

LEON, Ethel. Memórias do design brasileiro. São Paulo: SENAC, 2009. 

MELO, Chico Homem de (Org.). O design gráfico brasileiro - anos 60. São Paulo: Cosac Naify, 2006. 

STOLARSKI, André. Alexandre Wollner e a formação do design moderno no Brasil. São Paulo: Cosac&Naify, 2005. 

Bibliografia Complementar 

BONSIEPE, Gui; FERNANDEZ, Silvia. Historia Del Diseño en América Latina y el Caribe. São Paulo: Blücher, 2008. 

STEPHAN, Auresnede Pires. 10 cases do design brasileiro - os bastidores do processo de criação. São Paulo: Blücher: 

2008 

WOLLNER, Alexandre. Design visual 50 anos. São Paulo: Cosac&Naify, 2003. 
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ART230 – Introdução ao Design 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Definições básicas do design; Apresentação dos perfis profissionais, as relações e práticas entre profissionais das distintas 

habilitações (gráfico, de produtos, webdesign, etc.). Contatos iniciais com as teorias básicas de composição em Design; A 

problemática do design, enquanto projeto e produção. 

Conteúdo 

1. Conceitos Introdutórios em Design: A natureza do design; arte/design/tecnologia; O Designer. 

2. O perfil profissional: campos de atuação; relações e práticas entre profissionais das distintas habilitações (gráfico, de 

produtos, webdesign, etc.), as ferramentas do Designer. 

3. Linguagem e Processo: a linguagem visual, a linguagem da forma. design e inovação, gestão de design. 

4. Atividade projetual; metodologia de projeto; relatórios de projeto. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 

2000. 
BURDECK, Benhard E. História, Teoria e prática do design de produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. 

SCHNEIDER, Beat. Design: uma introdução. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 

Bibliografia Complementar 

BONSIEPE, Gui. Design, cultura e sociedade. São Paulo: Blücher, 2011. 
HESKETT, John. Design. São Paulo: Ática, 2008. 

NEWARK, Quentin. O que é design gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
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ART246 - Materiais e Processos de Fabricação 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Materiais e processos de fabricação aplicados ao desenvolvimento de projeto de produtos e sistemas de produtos 

industriais. Classificação das principais categorias de materiais (madeiras, metais, polímeros). Processos de fabricação 

aplicados às categorias de materiais. Processos de acabamento e finalização. Critérios de escolha de materiais para 

projetos de design industrial. 

Conteúdo 

- Classificação dos materiais 

- Madeira e derivados (compensado, aglomerado, MDF, Duraplac) 

- Processos de fabricação (corte, usinagem, torneamento, moldagem) 
- Técnicas de acabamento e montagem 

- Metais (aço, alumínio, latão, ligas metálicas) 

- Processos de fabricação (fundição, forja, usinagem, estampagem, extrusão) 

- Técnicas de acabamento e montagem 
- Polímeros 

Bibliografia Básica 

ASHBY, Michael; Johnson, Kara. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design de produto. Rio de 

Janeiro: Elsevier, Campus, 2011. 
LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2010. 

LIMA, Marco Antonio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

Bibliografia Complementar 

STEPHAN, Auresnede Pires. 10 cases do design brasileiro: os bastidores do processo de criação. São Paulo: Blücher, 

2008. 

NORMAN, Donald A. O design do futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 

VOLPATO, Neri. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blücher, 2007. 
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ART205 - Metodologia da Pesquisa 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Epistemologia, teoria e metodologia de pesquisa social, características essenciais da ciência e de outras formas de conhecimento; 

abordagens e técnicas metodológicas de pesquisa, enfocando o planejamento, a apresentação de projetos e a execução dos 

mesmos, bem como a elaboração de relatórios, defesas e divulgação dos trabalhos de pesquisa embasados na ética profissional. 

Conteúdo 

1. Trabalhos científicos; Características dos trabalhos científicos; Tipos de trabalhos científicos. 

2. A monografia: O que é monografia; Objetivos da monografia; Organização do estudo; Etapas da elaboração da monografia: 

Características da redação: Estrutura da monografia de conclusão de curso. 

3. Projeto de Pesquisa: Conceito de pesquisa; Por que pesquisar?; Por que redigir um relatório?; Por que elaborar um documento 

formal?; Por que elaborar um projeto de pesquisa?; Elementos de um projeto de pesquisa; Formatação do projeto de pesquisa 

(Modelo IAD). 

4. A formulação do problema: Interesses, tópicos, perguntas e problemas; A estrutura comum dos problemas; Descobrindo um 
problema de pesquisa; O que é um problema de pesquisa?; Como formular um problema?. 

5. Os objetivos: Características dos objetivos; O enunciado dos objetivos; Objetivo geral; Objetivos específicos. 

6. Levantamento da bibliografia: Acessibilidade das fontes: O que NÃO é fonte!: Instrumentos de trabalho; Eventos científicos; 

Triagem do material; Links importantes; Normas para referências bibliográficas; Normas para citações bibliográficas. 

7. Método para leitura: Fases para uma boa leitura; Tipos de leitura; Dimensões de análise: Diretrizes para leitura, análise e 

interpretação de textos; Tomada de apontamentos. 

8. Fichamento: Composição das fichas; Tipos de fichas. 

9. Revisão de literatura: Tipos de revisão bibliográfica: Como fazer a revisão bibliográfica: Ordem da leitura; Organização do 
texto da revisão bibliográfica; Procedimentos a observar na redação do texto da revisão bibliográfica. 

10. Esboço de roteiro do trabalho: Mapas conceituais; Esboço baseado em tópicos; Esboço baseado nas questões e nos tópicos. 

11. Métodos científicos: Procedimentos da pesquisa; Quanto à forma de abordagem do problema; Quanto aos objetivos da 

pesquisa; Quanto aos procedimentos técnicos.  

12. Instrumentos de coleta de dados: Questionário; Entrevista; Formulário; Análise documental; Observação; História de vida; 

História oral; Técnica de triangulação. 

13. Análise dos dados e validação: Classificação dos dados; Codificação e tabulação dos dados; Interpretação dos dados; 
Validação do estudo. 

14. Aspectos técnicos da redação: A forma gráfica do texto; As citações; As notas de rodapé; As referências no corpo do texto; 

Voz ativa ou voz passiva? 

Bibliografia Básica 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1994.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2004. 

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica: para alunos dos cursos de graduação e pós-graduação. 3. ed. São Paulo: Loyola, 

2002. 

Bibliografia Complementar 

BASTOS, Lilia da Rocha et al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, teses, dissertações e monografias. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. Tradução de Henrique A. Rego 

Monteiro. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  

BARROS, A. P. de e LEHFELD, N. A de S. Fundamentos de metodologia. Um guia para a iniciação científica. São Paulo, 

McGrraw-Hill do Brasil, 1986.  

GOLDENBERG, Miriam. A arte de pesquisar. Como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio de Janeiro: Record, 
1997.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Atlas, 1992.  

RUMMLER, Guido. Elementos básicos para redação de citações em trabalhos com referências bibliográficas. Feira de Santana: 

UEFS, 1999.  

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

SANTOS, Antonio. R. dos. Metodologia Científica: a construção do conhecimento. Rio de Janeiro: DP & A editora, 1999. 
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ART338 - Processos em Design 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Noções de metodologia projetual. As diferentes características e enfoques para a metodologia projetual. Aspectos da 

metodologia projetual empregados por designers em soluções reais. Brainstorming e controle de variáveis na geração de 

soluções em projetos. 

Conteúdo 

1 - Noções gerais acerca da metodologia projetual; 

2 - As etapas do método projetual; 

3 - Identificação e análise do problema - Briefing e levantamento de dados; 

4 - Processos de concepção e modos de representação de ideias de conceitos; 
5 - Especificações para fabricação industrial de produtos e produção de peças gráficas; 

6 - Casos reais de projetos e de abordagens projetuais de designers; 

7 - Aspectos sociais da etapa de concepção e posicionamento profissional diante do projeto; 

8 - Exercícios práticos de execução de projetos e definição de suas etapas. 

Bibliografia Básica 

NEWARK, Quentin. O que é design gráfico? Porto Alegre: Bookman, 2009. 

KROEMER, K. H. E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática do design de produtos. São Paulo: E. Blücher, 2006. 

Bibliografia Complementar 

LIMA, Marco Antonio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual: contribuição para uma metodologia didática. São Paulo: Martins Fontes, 
1997. 

AMBROSE, Gavin; Harris, Paul. Design Básico: Cor. Porto Alegre: Bookman, 2009 
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ART335 - Psicologia Percepção e Forma 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolver as competências de percepção, compreensão e interpretação dos códigos visuais dentro de diferentes 

contextos históricos e culturais, por meio de análise de diferentes mensagens visuais, seja na forma de imagens estáticas 

ou dinâmicas, seja na forma de objetos tridimensionais, para que o estudante venha ser capaz de engendrar significados 

utilizando estes códigos visuais, seja para fruir seja para produzir imagens de qualquer natureza. 

Conteúdo 

- Introdução às Leis da Gestalt, abordagem textual e iconológica da imagem. 

- Sintaxe visual: elementos morfológicos (ponto, linha, plano, textura, cor e forma) e suas relações dinâmicas (movimento, 

tensão e ritmo) e escalares (dimensão, formato, escala e proporção). 
- Exercícios de percepção da estrutura e de fragmentação da forma (recorte, repetição, rebatimento etc.). 

- Semântica visual: figuras de linguagem (metáfora, metonímia, hipérbole, alegorias etc.), temporalidade (descrição, 

narração), iconografia (convenções históricas de representação). 

- Recepção e conteúdos simbólicos culturais e psicológicos. 
- Análise de imagens bidimensionais estáticas (pinturas, cartazes, ilustrações, fotografias, frames etc.) e dinâmicas 

(storyboards, quadrinhos, animações, filmes, interfaces digitais etc.). 

- Análise de imagens tridimensionais estáticas e dinâmicas (esculturas, instalações, brinquedos, embalagens, vestuário, 

mobiliário, objetos decorativos e utilitários, etc.). 

Bibliografia Básica 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem Visual. São Paulo: Martins Fontes,1997. 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

Bibliografia Complementar 

BRAKHAGE, Stan. A aventura da percepção. Rio de Janeiro: Caixa Cultural, 2009. 

CHING, Francis D. K. Representação gráfica para desenho e projeto. Barcelona: Gustavo Gili, 2010. 

STURKEN, Marita: Practices of looking: an introduction to visual culture. Nova York: Oxford University Press, 2009.  

WONG, W. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
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ART241 - Representação Técnica 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

A disciplina Fundamentos de Desenho Técnico abarca conteúdos de outras grandes disciplinas como o Desenho Técnico, 

a Geometria Descritiva, o Desenho Geométrico, a Perspectiva. Num movimento de querer reunir pontos fortes destas 

disciplinas completas, esta os recorta e os reúne, permitindo ao aluno de Artes e Design uma prática e uma reflexão, 

pautadas na representação gráfica e no desenvolvimento do pensamento espacial. Tal proposta é acompanhada da 

atividade de esboçar e desenhar, tanto de forma livre, quanto ligada às normas técnicas vigentes. 

Conteúdo 

- Manejo dos instrumentos de desenho; 

- Normas técnicas segundo a ABNT: caligrafia técnica, formatos, enquadramento, convenções de linhas, contagem; 
- Sistemas de Projeção: Noções de projetividade; Tipos de projeção: ortogonal - cilíndrico-oblíqua; vistas ortográficas; 

- Desenho geométrico aplicado ao desenho técnico: principais casos de concordância e tangência, aplicações; 

- Introdução à Perspectiva: Noções de perspectiva; Tipos de perspectiva - isométrica, cavaleira, cônica (bicônica e 

central); 
- Noções de processos de traçado da perspectiva cônica: arquitetos, pontos medidores, pontos de distância; processo das 

coordenadas. 

Bibliografia Básica 

BACHMANN, Albert. Desenho técnico. 2. ed. Porto Alegre: Editora Globo, 1976. 
CHING, Francis D. K. Representação gráfica para desenho e projeto. Barcelona: Gustavo Gili, 2010. 

SCHNEIDER. W. Desenho técnico :introdução dos fundamentos do desenho técnico industrial. São Paulo: Hemus, 2008. 

Bibliografia Complementar 

FRENCH, Thomas Ewing. Desenho técnico. Editora Globo: Porto Alegre, 1951. 
MONTENEGRO, Gildo A. Desenho de Projetos. Blücher, 2007. 

MONTENEGRO, Gildo Azevedo. A Perspectiva dos Profissionais - 2ª Edição.São Paulo: Blucher, 2010. 
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Design e Autoprodução 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Conhecimento acerca dos processos relacionados à autoprodução, fabricação digital e as possibilidades de aplicação em 

projetos de design. Entendimento de métodos técnico-produtivos específicos que possibilitam a transformação de um 

objeto virtual para um objeto real. 

Conteúdo 

 Introdução a conceitos de autoprodução, modelagem tridimensional e fabricação digital; 

 Empreendedorismo e autoprodução; 

 Tecnologias de manufatura aditiva; 

 Tecnologias de cortes especiais CNC. 

Bibliografia Básica 

LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2010; 

LIMA, Marco Antonio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006; 

VOLPATO, Neri. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blücher, 2007. 

Bibliografia Complementar 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 

2000; 
KROEMER, K. H. E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre: Bookman, 2005; 

Norman, Donald A. O design do futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 

 

  



Projeto Pedagógico do Bacharelado em Design  |  PPC DESIGN 

 

INSTITUTO DE ARTES & DESIGN  |  UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 62 

Design e Cultura Visual 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Investigação das relações entre os campos do design gráfico e da cultura. O design gráfico como fato da cultura e as 

relações sociais. Campo de produção simbólica do design e cultura material. Estudo de conceitos sociológicos e produção 

social do campo do design. Relação entre metodologia projetual e concepção de peças gráficas do campo do design 

gráfico. 

Conteúdo 

 A constituição do design gráfico e o entendimento da atividade como fato da cultura; 

 A relação entre cultura e ciência; 

 As variáveis extraestéticas que determinam as imagens gráficas do design; 
 Conceitos de campo de produção simbólica em Pierre Bourdieu e o campo do design; 

 Metodologia projetual e concepção de peças gráficas no âmbito cultural; 

 Princípios e esquemas hegemônicos de elaboração das configurações gráficas do campo do design gráfico; 

 As relações entre o design institucionalizado e a produção visual vernacular; 

 Aplicação dos conceitos teóricos na concepção de uma peça gráfica. 

Bibliografia Básica 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. 8. ed. São Paulo: Perspectiva, 2015; 

BOURDIEU, Pierre. A produção da crença. 3 ed. Porto Alegre: Zouk, 2006; 

WOLFF, Janet. A produção social da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

Bibliografia Complementar 

DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem: uma história do olhar no ocidente. Rio de Janeiro: Vozes, 1992; 

HELLER, Steven. Linguagens do design: compreendendo o design gráfico. São Paulo: Rosari, 2009; 

FIELL, Charlotte e Peter.  Contemporary Graphic Design. Koln: Taschen, 2007. 
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Design e Empreendedorismo 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Capacitação para empreendedorismo em design, pensando sua função articuladora dentre os diferentes setores 

econômicos. Desenvolvimento de visão sistêmica para o pensamento em design aplicado a estratégias empresariais. 

Conteúdo 

Estratégias empresariais e pensamento em design.  
Branding: gestão de marcas e design. 

Processos criativos aplicados a negócios. 

Bibliografia Básica 

BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática de design de produtos. 2. ed. São Paulo: Blücher, 2010. 
KERIN, Roger; PETERSON, Robert A. Problemas de marketing estratégico comentários e casos selecionados. 11. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2009.  

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 

Bibliografia Complementar 

JULIEN, Pierre-André. Empreendedorismo regional e economia do conhecimento. São Paulo: Saraiva, 2010. 

WHEELER, Alina. Design de identidade da marca guia essencial para toda a equipe de gestão de marcas. 3. Porto Alegre 

Bookman 2012 
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ART238 - Design e Marketing 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Conceito de marketing, macro-ambiente, comportamento do consumidor, mercado, segmentação, diferenciação e 

posicionamento, estratégias de marketing. 

Conteúdo 

- Conceito de marketing 
- Marketing e vendas, marketing integrado 

- Comportamento do consumidor 

- Mercado 

- Segmentação 
- Diferenciação e posicionamento 

- Estratégias de posicionamento 

- Análise de SWOT 

- Objetivos, metas e ações de marketing 
- Introdução ao composto de marketing 

- Os conceitos básicos da estratégia de marketing 

- Posicionamento versus estratégias. 

Bibliografia Básica 

CHURCHILL, Gilbert Jr.; PETER, Paul J. Marketing: criando valor para os clientes. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva. 2003. 

KERIN, Roger; PETERSON, Robert. Problemas de marketing estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 

Bibliografia Complementar 

BOONE, Louis E. KURTZ, David L. Marketing contemporâneo. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

HUTT, Michael D.; SPEH, Thomas W. B2B: Gestão de marketing em mercados industriais e organizacionais. São Paulo: 

Bookman, 2001. 

SWANN, Alan. Diseño y marketing. 2. Ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1994. 
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Design e Mobilidade 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Iniciar à problematização e prospecção de conceitos voltados à mobilidade, bem como das relações com as tecnologias, 

processos e métodos ligados ao design. 

Conteúdo 

• Apresentação da disciplina; 
• A mobilidade: um macro-desafio; 

• As variáveis e os atores na concepção de novos produtos; 

• Mundialização, mobilidade e meio ambiente: causas locais, efeitos globais; 

• A evolução dos transportes; 
• Os parâmetros da indústria: paradoxos da mobilidade durável e mundializada; 

• A mobilidade no futuro; 

• Os valores dentro da mobilidade individual e coletiva; 

• A função dos produtos/sistemas e a mobilidade; 

• Design e teoria: abordagem automotiva. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

2011. 342 p. 
GOUNET, Thomas. Fordismo e toyotismo na civilização do automóvel. Perdizes: Boitempo, 1999. 117p. 

WOMACK, James P.; JONES, Daniel T.; ROOS, Daniel. A máquina que mudou o mundo. 11. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, c2004. xviii, 332 p. 

Bibliografia Complementar 

DORFLES, Gillo. Introdução ao Desenho Industrial: Linguagem e História da Produção em Série. Rio de Janeiro: Edições 

70. 1990. 134p. 

FIELL, Charlotte J. FIELL, Peter M. Design Industrial; A-Z. Lisboa – Portugal. Taschen. 2001. 768p. 

HESKETT, John. Design. 1. ed. São Paulo: Ática, 2008. 144 p. 
LARICA, Neville Jordan. Design de Transportes: Arte em Função da Mobilidade. Rio de Janeiro: 2AB / PUC-RIO, 2003. 

216p. 

LEWIN, Tony. How to: Design Cars Like a Pro – a comprehensive guide to car design from the top professionals. St. Paul 

– USA, Motorbooks. 2003. 207p. 
SOUZA, Carlos Leite de. Cidades sustentáveis desenvolvimento sustentável num planeta urbano. Porto Alegre Bookman 

2012. 
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Design e Sustentabilidade 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Conhecimento das perspectivas e práticas relacionadas à sustentabilidade, com foco na atividade projetual do designer. 

Entendimento das relações entre produção, consumo, e o desenvolvimento de projetos sustentáveis. 

Conteúdo 

- Introdução às ideais de ecologia e sustentabilidade, e sua relação com o design; 
- Conceitos relacionados ao desenvolvimento de projetos sustentáveis (ex.: minimização de recursos, design para 

desmontagem, desmaterialização, otimização da vida útil, ...); 
- Indicadores e ferramentas de avaliação de sustentabilidade em projetos (ex.: análise do ciclo de vida, pegada de 

carbono, certificações, ...); 
- Capacidades e competências para o desenvolvimento de projetos que consideram aspectos econômicos, sociais, 

culturais e ambientais. 

Bibliografia Básica 

MILLER, G. Tyler; SPOOLMAN, Scott. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2012; 
BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 

2000; 

BURDECK, Benhard E. História, Teoria e prática do design de produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. 

Bibliografia Complementar 

MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo. O Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis: os requisitos ambientais dos produtos 

industriais. Tradução: Astrid de Carvalho. São Paulo: Ed. EDUSP, 2002; 

SUSTENTABILIDADE I =: sustainability I. 2. ed. Barbacena: Ed. da Universidade do Estado de Minas Gerais, 2013; 

SUSTENTABILIDADE II = sustainability II. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. da Universidade do Estado de Minas Gerais, 
2016; 

ALIGLERI, Lilian. Gestão industrial e produção sustentável. São Paulo Saraiva 2017. 
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Design e Território 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Estudo teórico-prático da abordagem interdisciplinar e criativa como subsídio para o desenvolvimento de projetos de 

design aplicados aos setores produtivos em um determinado território. 

Conteúdo 

- Território, localidade e cultura: o contexto entre produtores e consumidores; 
- Qualidade e valores: terroir, capital territorial e sociedade em rede; 

- Design e Identidade: geração de valor, valorização de territórios e produtos. 

Bibliografia Básica 

BENATTI, Lia. Biojoia: design e inovação aplicados às sementes brasileiras. 1. ed. Belo Horizonte: Gabbo Design, 2013. 
BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática de design de produtos. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2010. 

KRUCKEN, Lia. Design e território: valorização de identidades e produtos locais. São Paulo: Studio Nobel, 2009. 

Bibliografia Complementar 

ATALA, Alex; CAMPANA, Fernando e Humberto; NAKAO, Jum. Criatividade brasileira: gastronomia, design, moda. 
São Paulo Manole 2013 

KRUCKEN, Lia; MOL, André; LUZ, Daniela. Territórios criativos: design para a valorização da cultura gastronômica e 

artesanal / Lia Krucken, André Mol, Daniela Luz (orgs.). Belo Horizonte: Editora Atafona, 2017. 

PIRES, Anderson. Café, finanças e indústria: Juiz de Fora 1889/1930. Juiz de Fora: FUNALFA, [2009?]. 
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Design Inclusivo 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Abarcam-se teorias e técnicas sob a ótica do desenho universal, possibilitando aos alunos um pensar consciente que 

fomente a discussão e implantação de itens ergonômicos no desenvolvimento de produtos e ambientes permitindo sua 

utilização por pessoas de várias capacidades, promovendo assim a inclusão social. 

Conteúdo 

 Inclusão x Exclusão social: reflexões; 

 Homem médio x design inclusivo: mudança de paradigma; 

 Espaços acessíveis x normas técnicas; 

 Desenho Universal: conceituação e tópicos; 
 Experiências projetuais com ênfase em causas sociais; 

 Projetos de Produto com cunho social; 

 Desenvolvimento de vivências e experimentações práticas com apresentações em seminários internos. 

Bibliografia Básica 

IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Edgard Blücher, 2005; 

PANERO, Julius e ZELNIK, Martin. Dimensionamento humano para espaços interiores - Barcelona, Gustavo Gilli AS, 

2002; 

TILLEY, Alvim R., HENRY DREYFUSS ASSOCIATES. As medidas do homem e da mulher. Porto Alegre, Bookman, 

2005. 

Bibliografia Complementar 

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. São Paulo: Edgard Blücher, 2004; 

CAMBIAGHI, Silvana, Desenho Universal, métodos e técnicas para arquiteto e urbanistas. São Paulo – Ed. SENAC – 
2007; 

SILVA, Danilo Émmerson Nascimento. Projetando produtos sociais. Recife: Ed. Universitária da UFPE – 2009. 
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Ergonomia no Trabalho 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Abarca abordagens do homem no ambiente de trabalho pelos enfoques ‘anglófono’ e ‘francófono’ da ergonomia 

organizacional. Através de intervenção ergonômica em postos fixos de trabalho, contempla os arranjos físicos, 

instrumentais, informacionais, acionais, espaciais arquiteturais e securitários. Proporciona ao aluno a análise ergonômica 

através do mapeamento dos problemas encontrados, culminando em um diagnóstico ergonômico com sugestões de 

melhorias do ambiente analisado. 

Conteúdo 

1. Ergonomia e Sistema Homem-tarefa-máquina: 

 Conceituações Sistema Homem-tarefa-máquina; 
 Caracterização do sistema homem-máquina; 

 Enfoque centrado no Usuário; 

 Atividade e Tarefa. 

2. Cargas e Custos Humanos no Trabalho; 
3. Cargas de trabalho; 

4. Métodos e Técnicas de Intervenção Ergonômica: 

 Linha francófona – AET; 

 Linha anglófona. 
5. Etapas da metodologia de Intervenção Ergonômica: 

 Apreciação Ergonômica; 

 Diagnose Ergonômica; 

 Projetação Ergonômica; 
 Avaliação, validação e/ou testes ergonômicos; 

 Detalhamento Ergonômico e otimização. 

6. Durante todo o semestre o aluno fará exercícios práticos utilizando a metodologia de intervenção e apresentação de 

seminário interno após cada etapa. 

Bibliografia Básica 

MONT'ALVAO, Claudia & MORAES, Anamaria de. Ergonomia: conceitos e aplicações. Teresópolis: 2AB, 2010; 

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. São Paulo: Edgard Blücher, 2004; 

ILDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

Bibliografia Complementar 

GRANDJEAN, Etienne. Manual de Ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre: Bookman, 2005; 

DEJOURS, C. O fator humano. 2. ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1999; 

WISNER, A.; Por dentro do trabalho: Ergonomia: método e técnica. São Paulo: Oboré, 1987. 
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Experimentação Tipográfica 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Estudo da evolução histórica da Tipografia a partir de suas características estéticas, morfológicas e tecnológicas. 

Contextualização da prática contemporânea da Tipografia através de suas manifestações em diversos setores da 

comunicação visual. Experimentação criativa da linguagem tipográfica através de recursos artesanais, analógicos e 

digitais. 

Conteúdo 

UNIDADE I: Morfologia e Evolução Histórica 

 Tipologia e Estrutura Tipográfica; 

 Classificações Tipográficas; 
 Evolução histórica da Tipografia: De Gutenberg ao Modernismo; 

 Tipografia pós-moderna. 

UNIDADE II: Tipografia Digital 

 Sistemas Tipográficos Digitais; 
 Introdução ao Typeface Design; 

 Tipografia Cinética. 

UNIDADE III: Experimentações Tipográficas 

 Tipografia Vernacular; 
 Lettering; 

 Tipografia Experimental. 

Bibliografia Básica 

BRINGHURST, Robert. Elementos do estilo tipográfico. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2011. 
CLAIR, Kate. Manual de tipografia: a história, a técnica e a arte. Porto Alegre: Bookman,2009. 

SAMARA, Timothy. Guia de tipografia - manual prático para o uso de tipos no design gráfico. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 

Bibliografia Complementar 

MEGGS, Philip B. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

SAMARA, Timothy: Evolução do design - da teoria à prática. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

SAMARA, Timothy. Guia de design editorial: manual prático para o design de publicações. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 
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Materiais e Processos de Produtos 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Estudo da aplicação dos materiais, dos processos produtivos e dos aspectos pertinentes ao planejamento e gerenciamento 

da produção aplicados ao desenvolvimento de projeto de produtos e sistemas de produtos. 

Conteúdo 

Estudo das classes de materiais com abordagem sistemática das diferenças e das especificidades dos materiais e seus 
níveis norteadores: Naturais, Cerâmicos e Vítreos, Poliméricos, Compósitos, Biomateriais e Semicondutores com ênfase 

nos tópicos: 

 Propriedades dos materiais (mecânica, física e química). 

 Materiais aplicados em produtos e seu ciclo de produção. 
 Análise, seleção e aplicação dos materiais no desenvolvimento de produtos. 

 Processos transformação de materiais e manufatura de produtos. 

 Tecnologia dos materiais. 

 Manufatura Aditiva e Subtrativa. 
 Análise do Ciclo de Via (ACV/LCA). 

 Prática de processos para experimentação de materiais. 

 Teoria e Prática de processos para o desenvolvimento de objetos. 

Bibliografia Básica 

ASHBY, Michael; Johnson, Kara. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design de produto. Rio de 

Janeiro: Elsevier, Campus, 2011. 

LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2010. 

LIMA, Marco Antônio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

Bibliografia Complementar 

CALLISTER, W. D. Ciência e engenharia de materiais: Uma introdução. 5 ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2002. 589p. 

NORMAN, Donald A. O design do futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 
VOLPATO, Neri. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blücher, 2007. 

MANZINI, Ezio. A matéria da invenção. Porto: Centro Português de Design, 1993. 223p. 

BERNSEN, Jens. Design: defina primeiro o problema. Florianópolis: SENAI/LBDI, 1995. 119p 

MANO, Eloísa B. Introdução a Polímeros. 4.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1990. 
MANO, Eloísa B. Polímeros como Materiais de Engenharia. 2.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1990. 

VAN VLACK, L. H., Propriedades dos materiais cerâmicos. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1973. 

VAN VLACK, L. H. Materials form engineering: concepts and applications. s.l.: Wesley Publishing Company, 1982 

CHEHEBE, José Ribamar. Análise do ciclo de vida de produtos; ferramenta gerencial da ISO 14000. Rio de Janeiro: 
Qualitymark, 1998. 120p. 

BRENT, A. Strong. Plastics – Materials and processing. Brigham Young University: Prentice Hall, 1996. 

ISO 14040 – Environmental Management – Life Cycle Assessment – Principles and Framework. Geneve, ISO, 1997. 

Life Cycle Analisis for Packaging Products; insights from experiences in the United States. São Paulo: Arthur D. Little 
Ltd., 1996. 

NORTON, F. H., Introdução à tecnologia cerâmica. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1973. 
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Materiais e Processos Gráficos 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Estudo e aplicação dos materiais, dos processos produtivos e dos aspectos pertinentes ao planejamento e gerenciamento da 

produção gráfica. 

Conteúdo 

- Fundamentos e conceitos gerais dos materiais e processos da indústria gráfica; 
- Metodologia do Design e relação com as etapas da produção gráfica; 

- Os suportes e materiais complementares; 

- Os processos gráficos e seu uso em projetos de Design; 

- O acompanhamento gráfico. 

Bibliografia Básica 

BANN, David. Novo manual de produção gráfica. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2009. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

Bibliografia Complementar 

HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

O DESIGN gráfico brasileiro: anos 60. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 

SAMARA, Timothy. Guia de tipografia: manual prático para o uso de tipos no design gráfico. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 
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Metodologia Visual e Experimentação Gráfica 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolvimento de habilidades relacionadas à visualização e representação gráfica. Emprego dos meios de representação 

como ferramenta de concepção em design gráfico. Representação gráfica como meio expressivo no desenvolvimento de 

projetos gráficos. Exercícios de estilização e interpretação gráfica de temas de composição de peças gráficas. 

Experimentações livres com elementos da linguagem visual sobre temas específicos diretamente relacionados com a 

prática projetual. 

Conteúdo 

 Introdução aos elementos de composição de peças gráficas: formato, ponto, linha, plano, forma, textura, plano, 

contraste, cor e escala; 
 Atenção ao binômio desenho/design, no processo de execução de imagens gráficas para a ação projetual; 

 Experimentações com diversos meios de representação sobre diversos elementos de composição do projeto gráfico: 

tipografia, cores e imagens; 

 Interpretação gráfica de imagens de origens diversas como subsídios para concepção de peças gráficas; 
 Aplicação das experimentações propostas na concepção de projetos gráficos, na perspectiva do controle de cores 

impressas. 

Bibliografia Básica 

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual: contribuição para uma metodologia didática. São Paulo: Martins Fontes, 
2006; 

HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010; 

WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

Bibliografia Complementar 

MEGGS, Philip B.; PURVIS, Alston W. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009; 

DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem: uma história do olhar no ocidente. Rio de Janeiro: Vozes, 1992; 

FIELL, Charlotte e Peter.  Contemporary Graphic Design. Koln: Taschen, 2007. 
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Métodos Avançados em Design 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Métodos avançados em design é uma disciplina que cobre uma variedade de abordagens metodológicas, técnicas e 

ferramentas que permitem o estudo e a análise de sistemas projetuais, relacionado a temas como a criatividade e a geração 

de valor. A disciplina permite lidar com tecnologias essenciais ao suporte de abordagens integradas de projetos de design, 

como a gestão de risco e incertezas, técnicas de inovação e desenvolvimento de sistemas, produtos e/ou serviços. 

Conteúdo 

- Métodos de Design e Criação de Valor; 

- Métodos de Design Baseados/Centrados no Usuário; 

- Métodos de Design Baseados/Centrados na Organização; 
- Métodos de Design Baseados/Centrados na Sociedade; 

- Métodos de Pesquisa em Design: propósito, dinâmicas e evolução. 

Bibliografia Básica 

MORAES, D; DIAS, R; CONSELHO, R. Método. Cadernos de Estudos Avançados em Design. 2011. Ed.UEMG. 
Barbacena; 

CRESWELL, John W. Research design: qualitative, quantitative, and mixed methods approaches. 4th ed. Los Angeles: 

SAGE, 2014. 273 p. ISBN 9781452226101; 

MARTINS, Rosane Fonseca de Freitas; VAN DER LINDEN, Júlio (Org.). Pelos caminhos do design: metodologia de 

projeto. Londrina, PR: Eduel, 2012. 538 p. ISBN 9788572166096 (Eduel). 

Bibliografia Complementar 

Cees de Bont et al. (2013) Advanced design methods for successful innovation. Design United, 2013, 250 S., ISBN 978 94 

6186 213 6; 
Celi M. (2014) Advanced design cultures: Long-term perspective and continuous innovation. DOI: 10.1007/978-3-319-

08602-6. 
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ART330 - Modelos e Protótipos I 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Entender os conceitos técnicos do universo da representação tridimensional voltada aos projetos de design, suas 

interrelações processos cognitivos com as práticas projetuais, as ferramentas e linguagens, os sistemas de representação e 

configuração do projeto. 

Conteúdo 

 Introdução a conceitos de modelagem tridimensional; 

 Papel da aplicação de protótipos virtuais no desenvolvimento de produtos; 

 Estudo e aplicação de técnicas de construção de sólidos e superfícies para desenvolvimento de modelos virtuais; 

 Apresentação de softwares de modelagem e desenvolvimento de produtos (CAD, CAE e CAM); 
 Apresentação de tecnologias de prototipagem e modelagem; 

 O mercado e as novas tecnologias de prototipagem rápida; 

 Construção de modelo de projeto de produto definido a partir de tema discutido em sala de aula. 

Bibliografia Básica 

LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2010. 

LIMA, Marco Antonio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

VOLPATO, Neri. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blucher, 2007. 

Bibliografia Complementar 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 

2000. 

KROEMER, K. H. E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
Norman, Donald A. O design do futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 
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ART330 - Modelos e Protótipos II 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Entender os conceitos técnicos do universo da representação tridimensional voltada aos projetos de design, suas 

interrelações processos cognitivos com as práticas projetuais, as ferramentas e linguagens, os sistemas de representação e 

configuração do projeto. 

Conteúdo 

 Conceito da modelagem tridimensional; 

 A importância da representação tridimensional no design; 

 Técnicas e materiais para a modelagem; 

 Relações dimensionais e morfológicas do esboço 3D; 
 Ferramentas de modelagem; 

 Ferramentas de avaliação; 

 Ferramentas de verificação; 

 Montagens. 

Bibliografia Básica 

LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2010. 

LIMA, Marco Antonio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

VOLPATO, Neri. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blücher, 2007. 

Bibliografia Complementar 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: Guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 

2000. 
HESKETT, John. Desenho industrial. 3.ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2006. 

BRYDEN, Douglas. CAD and rapid prototyping for product design. London: Laurence King 

Publishing Ltd, 2014. 

HALLGRIMSSON, BJARKI. Prototyping and modelmaking for product design. London: Laurence King Publishing, 
2012. 

LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blücher, 2010. 

VOLPATO, Neri. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blucher, 2007. 
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Planejamento Profissional 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolver nos acadêmicos a capacidade de aliar a competência profissional e habilidades pessoais para atuarem em 

diferentes contextos organizacionais com responsabilidade e ética, baseados em: autoconhecimento com foco no 

desenvolvimento de competências; melhoria de desempenho e alcance de resultados pessoais e profissionais satisfatórios; 

além de refletir, elaborar e desenvolver seu projeto de carreira, como parte de sua formação profissional. 

Conteúdo 

 As dimensões contemporâneas do trabalho e os pilares da empregabilidade; 

 Competitividade no mercado de trabalho; 

 O plano de carreira; 
 O autoconhecimento: valores; personalidade; âncoras; interesses e habilidades; 

 Gestão do tempo; 

 Planejamento e gestão de carreiras; definição de missão e visão pessoal; 

 A estratégia e as ferramentas de busca de trabalho: currículo, entrevista de seleção, networking; 

 Construção do projeto de carreira: alinhamento de objetivos pessoais e profissionais. 

Bibliografia Básica 

BARBIERI, Ugo Franco. Gestão de pessoas nas organizações conceitos básicos e aplicações. Rio de Janeiro. Atlas. 2016. 

ISBN 9788597003062; 
DUTRA, Joel Souza. Gestão de carreiras a pessoa, a organização e as oportunidades. 2. Rio de Janeiro. Atlas. 2017. ISBN 

9788597012958; 

VERAS, Marcelo Henrique Duarte. Gestão de carreiras e competências empresariais 100 dicas práticas. São Paulo. Atlas. 

2014.ISBN 9788522489411. 

Bibliografia Complementar 

BURNETT, B.; EVANS, D. O Design da sua Vida. ROCCO, Rio de Janeiro. 2016; 

BARBOSA, C. A Tríade do Tempo. BUZZ, São Paulo. 2018; 

DUTRA, J. S. – Administração de Carreiras – Uma proposta para Repensar a Gestão de Pessoas, S. Paulo, Ed. Atlas, 

1996. 
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Prática Gráfica I 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Consolidar a prospecção, o planejamento e o desenvolvimento de projetos de baixa/média complexidade de forma a 

permitir a experimentação e a prática projetual gráfica. Tal abordagem dar-se-á através da aplicação de instrumentos 

metodológicos que permitam: integrar sistemas de informação visual, artístico, estético, cultural e tecnológico. Tem-se 

como desdobramento deste pensamento reflexivo o atendimento das demandas centradas nas características dos usuários e 

no contexto socioeconômico e cultural. 

Conteúdo 

 Métodos de Design aplicados às atividades de planejamento e desenvolvimento de projetos de produtos com baixa 

complexidade tecnológica; 
 Exercícios projetuais contemplando temas que estejam em consonância com as demandas de diferentes segmentos 

mercadológicos, como: em identidade visual; editorial; embalagens e outros tópicos; 

 Planejamento e execução de pesquisas para coleta e seleção de informações relevantes para a estruturação do briefing do 

projeto. 
 Exercícios projetuais com ênfase nos fatores de usabilidade, comunicação e estética, produção, mercado e gestão do 

processo de design. 

 Desenvolvimento do projeto em função dos fatores e requisitos condicionantes. 

 Verificações finais através de documentação técnica básica, modelos físicos e virtuais (bi e tridimensionais). 

Bibliografia Básica 

MEGGS, Philip B. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

SAMARA, Timothy: Evolução do design - da teoria a prática. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

STEWART, Bill. Estratégias de design para embalagens. São Paulo: Blucher, 2010. 

Bibliografia Complementar 

AMBROSE, Gavin. Dicionário visual de design gráfico. Porto Alegre : Bookman, 2009. 

BIERUT, Michael. (Org) Textos clássicos do design gráfico. São Paulo : WMF Martins Fontes, 2010. 

CARDOSO, Rafael. O design brasileiro antes do design: aspectos da história gráfica, 1870-1960. São Paulo: Cosac & 
Naify, 2006. 

HOLLIS, Richard. Design grafico: uma historia concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

MELO, Chico Homem. O design gráfico brasileiro: anos 60. 2ª edição. São Paulo : Cosac Naify, 2008. 

O DESIGN gráfico brasileiro: anos 60. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, [2008]. 
SALTZ, Ina. Design e tipografia: 100 fundamentos do design com tipos. São Paulo : Blucher, 2010. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre : Bookman, 2010. 

SEDDON, Tony. Imagens: um fluxo de trabalho digital criativo para designers gráficos. Porto Alegre : Bookman, 2009. 
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Prática Gráfica II 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Consolidar a prospecção, o planejamento e o desenvolvimento de projetos de baixa/média complexidade de forma a 

permitir a experimentação e a prática projetual gráfica. Tal abordagem dar-se-á através da aplicação de instrumentos 

metodológicos que permitam: integrar sistemas de informação visual, artístico, estético, cultural e tecnológico. Tem-se 

como desdobramento deste pensamento reflexivo o atendimento das demandas centradas nas características dos usuários e 

no contexto socioeconômico e cultural. 

Conteúdo 

 Métodos de Design aplicados às atividades de planejamento e desenvolvimento de projetos de produtos com 

baixa/média complexidade tecnológica; 
 Exercícios projetuais contemplando temas que estejam em consonância com as demandas de diferentes segmentos 

mercadológicos, como: identidade visual; sinalização; embalagens; design de superfícies entre outros tópicos; 

 Planejamento e execução de pesquisas para coleta e seleção de informações relevantes para a estruturação do briefing do 

projeto. 
 Exercícios projetuais com ênfase nos fatores de usabilidade, comunicação e estética, produção, mercado e gestão do 

processo de design. 

 Desenvolvimento do projeto em função dos fatores e requisitos condicionantes. 

 Verificações finais através de documentação técnica, modelos físicos e virtuais (bi e tridimensionais). 

Bibliografia Básica 

BRINGHURST, Robert. Elementos Do Estilo Tipográfico. São Paulo: Cosac&Naify, 2005. 

CLAIR, Kate. Manual de tipografia: a historia, a técnica e a arte. Porto Alegre: Bookman,2009. 

SAMARA, Timothy. Evolução do design - da teoria a prática. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
SAMARA, Timothy. Guia de design editorial: manual prático para o design de publicações. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 

Bibliografia Complementar 

AMBROSE, Gavin. Dicionário visual de design gráfico. Porto Alegre : Bookman, 2009. 
BIERUT, Michael. (Org) Textos clássicos do design gráfico. São Paulo : WMF Martins Fontes, 2010. 

CARDOSO, Rafael. O design brasileiro antes do design: aspectos da história gráfica, 1870-1960. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2006. 

HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
MELO, Chico Homem. O design gráfico brasileiro: anos 60. 2ª edição. São Paulo : Cosac Naify, 2008. 

O DESIGN gráfico brasileiro: anos 60. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, [2008]. 

SALTZ, Ina. Design e tipografia: 100 fundamentos do design com tipos. São Paulo : Blucher, 2010. 

SEDDON, Tony. Imagens: um fluxo de trabalho digital criativo para designers gráficos. Porto Alegre : Bookman, 
2009.MEGGS, Philip B. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre : Bookman, 2010. 

SAMARA, Timothy. Guia de tipografia: manual prático para o uso de tipos no design gráfico. Porto Alegre: Bookman, 

2011.  

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
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Prática de Produto I 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Consolidar a prospecção, o planejamento e o desenvolvimento de projetos de baixa/média complexidade de forma a 

permitir a experimentação e a prática projetual produto. Tal abordagem dar-se-á através da aplicação de instrumentos 

metodológicos que permitam: integrar sistemas de informação visual, artístico, estético, cultural e tecnológico. Tem-se 

como desdobramento deste pensamento reflexivo o atendimento das demandas centradas nas características dos usuários e 

no contexto socioeconômico e cultural. 

Conteúdo 

 Métodos de Design aplicados às atividades de planejamento e desenvolvimento de projetos de produtos com baixa 

complexidade tecnológica; 
 Exercícios projetuais contemplando temas que estejam em consonância com as demandas de diferentes segmentos 

industriais, como setores moveleiro, metalomecânica, embalagens, eletroeletrônico, etc.; 

 Planejamento e execução de pesquisas para coleta e seleção de informações relevantes para a estruturação do briefing do 

projeto. 
 Exercícios projetuais com ênfase nos fatores de usabilidade, comunicação e estética, produção, mercado e gestão do 

processo de design. 

 Desenvolvimento do projeto em função dos fatores e requisitos condicionantes. 

 Verificações finais através de documentação técnica básica, modelos bi e tridimensionais. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2011. 342p. 

BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática de design de produtos. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2010. 496 p. 
LOBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. 1. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2001. 206 p. 

Bibliografia Complementar 

ASHBY, Michael. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design de produto. Rio de Janeiro: 
Elsevier, c2011. 

FIELL, Charlotte; FIELL, Peter. Design do século XX. Köln [Alemanha]: Taschen, c2005. 

HUDSON, Jennifer. Process: 50 product designs from concept to manufacture. 2. ed. London: Laurence King Publishing, 

c2011. 
LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blucher, 2009. 

LIMA, Marco Antonio Magalhaes. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

MORAES, Anamaria de; MONT'ALVA, Cláudia. Ergonomia: conceitos e aplicações. 4. ed. rev., atul. e ampl. Rio de 
Janeiro: 2AB, 2010. 

NORMAN, Donald A. O design do futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 

PHAIDON PRESS. Phaidon design classics. London: Phaidon Press, 2006. 3 v. 

PILLOTON, Emily. Design revolution: 100 products that empower people. New York , USA: Thames & Hudson, 2009. 
SCHNEIDER, W. Desenho técnico industrial: introdução dos fundamentos do desenho técnico industrial. São Paulo: 

Hemus, c2008. 

THOMPSON, R. Manufacturing processes for design professionals. New York: Thames e Hudson, c2007. 

VOLPATO, Neri (Ed.). Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blucher, c2007. 

HESKETT, John. Desenho industrial. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1997. 

 

  



Projeto Pedagógico do Bacharelado em Design  |  PPC DESIGN 

 

INSTITUTO DE ARTES & DESIGN  |  UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 81 

Prática de Produto II 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Consolidar a prospecção, o planejamento e o desenvolvimento de projetos de baixa/média complexidade de forma a 

permitir a experimentação e a prática projetual produto. Tal abordagem dar-se-á através da aplicação de instrumentos 

metodológicos que permitam: integrar sistemas de informação visual, artístico, estético, cultural e tecnológico. Tem-se 

como desdobramento deste pensamento reflexivo o atendimento das demandas centradas nas características dos usuários e 

no contexto socioeconômico e cultural. 

Conteúdo 

 Métodos de Design aplicados às atividades de planejamento e desenvolvimento de projetos de produtos com 

baixa/média complexidade tecnológica; 
 Exercícios projetuais contemplando temas que estejam em consonância com as demandas de diferentes segmentos 

industriais, como setores moveleiro, metalomecânica, embalagens, eletroeletrônico, etc.; 

 Planejamento e execução de pesquisas para coleta e seleção de informações relevantes para a estruturação do briefing do 

projeto. 
 Exercícios projetuais com ênfase nos fatores de usabilidade, comunicação e estética, produção, mercado e gestão do 

processo de design. 

 Desenvolvimento do projeto em função dos fatores e requisitos condicionantes. 

 Verificações finais através de documentação técnica, modelos bi e tridimensionais. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2011. 342p. 

BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática de design de produtos. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2010. 496 p. 
LOBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. 1. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2001. 206 p. 

Bibliografia Complementar 

ASHBY, Michael. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design de produto. Rio de Janeiro: 
Elsevier, c2011. 

FIELL, Charlotte; FIELL, Peter. Design do século XX. Köln [Alemanha]: Taschen, c2005. 

HUDSON, Jennifer. Process: 50 product designs from concept to manufacture. 2. ed. London: Laurence King Publishing, 

c2011. 
LEFTERI, Chris. Como se faz: 82 técnicas de fabricação para design de produtos. São Paulo: Blucher, 2009. 

LIMA, Marco Antonio Magalhaes. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

MORAES, Anamaria de; MONT'ALVA, Cláudia. Ergonomia: conceitos e aplicações. 4. ed. rev., atul. e ampl. Rio de 
Janeiro: 2AB, 2010. 

NORMAN, Donald A. O design do futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 

PHAIDON PRESS. Phaidon design classics. London: Phaidon Press, 2006. 3 v. 

PILLOTON, Emily. Design revolution: 100 products that empower people. New York , USA: Thames & Hudson, 2009. 
SCHNEIDER, W. Desenho técnico industrial: introdução dos fundamentos do desenho técnico industrial. São Paulo: 

Hemus, c2008. 

THOMPSON, R. Manufacturing processes for design professionals. New York: Thames e Hudson, c2007. 

VOLPATO, Neri (Ed.). Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blucher, c2007. 

HESKETT, John. Desenho industrial. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1997. 
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Processo Criativo 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolvimento e aplicação de métodos para o raciocínio crítico na solução de problemas com viés criativo. A disciplina 

se propõe a aplicar ferramentas de processos criativos para a experimentação e avaliação em demandas de projetos de 

design. 

Conteúdo 

 Apresentação e discussão dos conceitos de criatividade por diferentes autores da área; 

 Introdução e uso de ferramentas auxiliares do processo criativo, como por exemplo: brainstorming, brainwriting, mapa 

mental, analogia, CPS (Creative Problem Solving), etc. 

 Exercícios teórico/práticos de concepção criativa, para a geração de ideias e no desenvolvimento das soluções de 
projetos, visando a busca da inovação com coerência; 

 Aplicação prática em demandas que aproximem o discente de demandas reais que deverão ser solucionadas utilizando 

métodos específicos para exercício da criatividade. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2011. 342 p. ISBN 9788521206149. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1989. 187p. 

STEPHAN, Auresnede Pires (Coord.). 10 cases do design brasileiro: os bastidores do processo de criação. São Paulo: 

Blucher, 2008-2010. 2 v. ISBN 9788521204619 v.1. 

Bibliografia Complementar 

KNELLER, George Frederick. Arte e ciência da criatividade. 3. ed. São Paulo: IBRASA, 1973. 121 p. 

GARDNER, Howard. Arte, mente e cérebro: uma abordagem cognitiva da criatividade. Porto Alegre: Artmed, 1999. 320 
p. ((Ponta; 9)). ISBN 8573073071. 

BARRETO, Roberto Menna. Criatividade em propaganda. 14. ed. São Paulo: Summus, c2004. 283 p. ISBN 

9788532300027. 

BASADUR, Min. The power of innovation: how to make innovation a way of life and put creative solutions to work. 
London: Pitman, 1995. 330 p. ISBN 9780273613626. 

ALENCAR, Eunice Soriano de. A gerência da criatividade. São Paulo: Makron Books do Brasil, c1997. 124p. ISBN 

8534606110. 

MONTENEGRO, Gildo A. A invenção do projeto: a criatividade aplicada em desenho industrial, arquitetura, 

comunicação visual. São Paulo: Edgard Blucher, 1987. 131 p. ISBN 8521200072. 
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Produção Artesanal 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Estudo de saberes e técnicas de produção de produtos de base artesanal, em especial daquelas que envolvem matéria-

prima e técnicas produtivas características do estado de Minas Gerais. Análise e crítica da produção artesanal local para a 

experimentação de processos e sua aplicação em projetos de design. 

Conteúdo 

 Apresentação dos diferentes conceitos que envolvem a produção artesanal: artesanato, saber-fazer, manualidades, 

artesania, etc.; 

 Apresentação do conceito de território e as diferentes técnicas que compõe o artesanato brasileiro e também no contexto 

do estado de Minas Gerais; 
 Discussão sobre as diferentes formas de atuação do design com o artesanato: melhoria das condições técnicas, uso de 

materiais locais, trabalho com identidade e diversidade, construção de marcas, o artesão como fornecedor e ações 

combinadas; 

 Exercícios práticos de aprendizagem de técnicas artesanais e sua avaliação e remodelagem através dos parâmetros do 

design. 

Bibliografia Básica 

BIOJOIA: design e inovação aplicados às sementes brasileiras. 1. ed. Belo Horizonte: Gabbo Design, 2013. 94 p. ISBN 

9788567220000. 
DESIGN participativo: uma experiência no Vale do Jequitinhonha. 1. ed. Belo Horizonte: Ed. da Universidade do Estado 

de Minas Gerais, 2010. 111 p. ISBN 9788562578069. 

MINAS raízes: produção artesanal, cultura e design social. Belo Horizonte: Ed. do Brasil, 2012. 163 p. ISBN 

9788591423507. 

Bibliografia Complementar 

ARTESANATO brasileiro. 3. ed. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1986. 165 p. 

SEBRAE. Artesanato: um negócio de muitas culturas. São Paulo: SEBRAE, 2012. 259 p. 

FUNARTE; FIGUEIREDO, Aline. As artes visuais na Amazônia reflexões sobre uma visualidade regional. Rio de 
Janeiro, 1985. 187p. 

SALLES, Vicente. Bibliografia analítica do artesanato brasileiro. Rio de Janeiro: Funarte, 1984. 96 p. (Referência; 1). 

CATÁLOGO de artesanato: Minas Gerais: =Crafts Catalogue Minas Gerais =Catálogo de Artesanias de Minas Gerais. 5. 

ed. Belo Horizonte: SEBRAE/MG, 2010. 375 p. 

RIBEIRO, Berta G. Dicionário do artesanato indígena. Belo Horizonte: Itatiaia, 1988. 343 p. 
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Prospecção em Design 

Créditos/Carga Horária: 2cr/30h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Compreender o design, centrado na argumentação, através de uma aproximação antrópica como suporte às prospecções de 

cenários estratégicos que correlacionem à valoração cultural, à inovação tecnológica e à competitividade mercadológica. 

Conteúdo 

 Introdução à prospectiva; 
 Planejamento estratégico; 

 Prever e antecipar o futuro: um paradigma; 

 Prospecção e design; 

 O design como ferramenta de prospecção; 
 O processo de planejamento de cenários; 

 Referencial metodológico para cenários em design. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 
2011. 342 p. 

BURDEK, Bernhard E. História, Teoria e Prática do Design de Produtos. São Paulo: Edgard Blucher. 2006. 496p. 

MARCIAL, Elaine Coutinho. Análise estratégica: estudos de futuro no contexto da inteligência competitiva. Brasília: 

Thesaurus, c2011. 263p. 

Bibliografia Complementar 

KAHANE, Adam. Planejamento de cenários transformadores. São Paulo, Brasil: Editora Senac São Paulo, 2013. 149.; 

LOBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. 1. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2001. 206 p.; 
MARCIAL, Elaine Coutinho. Cenários prospectivos: como construir um futuro melhor. Rio de Janeiro, Brasil: Editora 

FGV, 2008. 228p. 

MORITZ, Gilberto de Oliveira; MORITZ, Mariana Oliveira; PEREIRA, Maurício Fernandes. Planejamento por cenários 

prospectivos. São Paulo, Brasil: Atlas, 2012. 128p.; 
QUARANTE, Danielle. Éléments de Design Industriel. 2ed., Paris, França: Polytechnica, 1994. 645p.; 

WADE, Woody. Planejando cenários. São Paulo, Brasil: Saraiva, 2017. 309p. 
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ART181 - Semiótica do Design Gráfico 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

O propósito da disciplina é examinar o modo de produção de sentido no campo do design gráfico. Fundamentos da 

Semiótica e relações com a Semiologia. O signo como fenômeno social. Questões relativas entre a imagem e a linguagem 

na produção de significados. Entendimento dos signos em imagens e peças gráficas tanto no campo do design gráfico, 

quanto em campos correlatos. 

Conteúdo 

 Seminário relacionado ao funcionamento do signo na sociedade moderna: análise e entendimento da produção de 

significados em peças gráficas do campo do design gráfico; 

 Abordagem crítica de conceitos relacionados à Semiótica; 
 A relação entre a imagem e a linguagem; 

 O signo como fato essencialmente social; 

 As possibilidades expressivas do signo para a prática projetual do design gráfico; 

 Proposição de aplicação dos estudos ao projeto de uma peça gráfica. 

Bibliografia Básica 

DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem: uma história do olhar no ocidente. Rio de Janeiro: Vozes, 1992; 

ECO, Umberto. O signo. Lisboa: Presença, 1997; 

ECO, Umberto. Tratado geral de semiótica. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

Bibliografia Complementar 

NIEMEYER, Lucy. Elementos da semiótica aplicados ao design. Rio de Janeiro, 2AB, 2009; 

TODOROV, Tzvetan. Teorias do símbolo. Lisboa: Edições 70, 1979; 

BOURDIEU, Pierre. Economia das trocas simbólicas. 8. ed. São Paulo: Perspectiva, 2015. 
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ART325 – Sistemas Gráficos e Interfaces Digitais 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Construção e aplicação de imagens gráficas digitais em projetos na área do design gráfico e digital. Estudo e prática de 

construção de projeto gráfico. Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos para a criação, realização e gestão de 

projetos de interfaces digitais. 

Conteúdo 

 Conceitos e elementos da computação gráfica aplicados à criação e edição de peças gráficas; 

 Conceitos e elementos da computação gráfica aplicados à editoração eletrônica; 

 Processos de criação e edição de imagens digitais e ilustrações vetoriais; 

 Processos de editoração eletrônica de publicações; 
 Introdução à teoria da cor e suas aplicações na computação gráfica; 

 Aspectos de construção do projeto de peças gráficas e de publicações. 

 Exercícios práticos de diagramação, de execução de ilustrações e de edição de imagens digitais, 

 Aplicações da mídia digital no campo do design; 
 Princípios de navegação, usabilidade e acessibilidade; 

 Estudo, criação e análise de interfaces digitais. 

Bibliografia Básica 

JOHNSON, Steven. Cultura da interface - como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

NIELSEN, Jakob. Usabilidade na web. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

SAMARA, Timothy: Evolução do design - da teoria à prática. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

Bibliografia Complementar 

HOLLIS, Richard. Design gráfico - uma história concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

MEGGS, Philip B. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
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Design Studio 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Sistematizar a prospecção, o planejamento e o desenvolvimento em projetos de média complexidade de forma a permitir a 

aplicação das competências projetuais nos segmentos gráfico e produto. Tal abordagem dar-se-á através da aplicação de 

instrumentos metodológicos que permitam: integrar sistemas de informação visual, artístico, estético, cultural e 

tecnológico. Tem-se como desdobramento deste pensamento reflexivo o atendimento das demandas centradas nas 

características dos usuários e no contexto socioeconômico e cultural. 

Conteúdo 

 Métodos de Design aplicados às atividades de planejamento e desenvolvimento de projetos de produtos com 

baixa/média complexidade tecnológica; 
 Exercícios projetuais contemplando temas que estejam em consonância com as demandas de diferentes segmentos 

industriais, como setores moveleiro, metalomecânica, embalagens, eletroeletrônico, etc.; 

 Planejamento e execução de pesquisas para coleta e seleção de informações relevantes para a estruturação do briefing do 

projeto. 
 Exercícios projetuais com ênfase nos fatores de usabilidade, comunicação e estética, produção, mercado e gestão do 

processo de design. 

 Desenvolvimento do projeto em função dos fatores e requisitos condicionantes. 

 Verificações finais através de documentação técnica, modelos bi e tridimensionais. 

Bibliografia Básica 

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

2011. 342p. 

BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática de design de produtos. 2. ed. São Paulo: Blücher, 2010. 496 p. 
LOBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. 1. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

2001. 206 p. 

BRINGHURST, Robert. Elementos Do Estilo Tipográfico. São Paulo: Cosac&Naify, 2005. 

CLAIR, Kate. Manual de tipografia: a história, a técnica e a arte. Porto Alegre: Bookman,2009. 
SAMARA, Timothy. Guia de design editorial: manual prático para o design de publicações. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 

Bibliografia Complementar 

ASHBY, Michael. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design de produto. Rio de Janeiro: 
Elsevier, c2011. 

LIMA, Marco Antonio Magalhaes. Introdução aos materiais e processos para designers. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2006. 

MORAES, Anamaria de; MONT'ALVA, Cláudia. Ergonomia: conceitos e aplicações. 4. ed. rev., atul. e ampl. Rio de 
Janeiro: 2AB, 2010. 

PHAIDON PRESS. Phaidon design classics. London: Phaidon Press, 2006. 3 v. 

SCHNEIDER, W. Desenho técnico industrial: introdução dos fundamentos do desenho técnico industrial. São Paulo: 

Hemus, c2008. 
THOMPSON, R. Manufacturing processes for design professionals. New York: Thames e Hudson, c2007. 

VOLPATO, Neri (Ed.). Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blucher, c2007. 

HESKETT, John. Desenho industrial. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1997. 

AMBROSE, Gavin. Dicionário visual de design gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
CARDOSO, Rafael. O design brasileiro antes do design: aspectos da história gráfica, 1870-1960. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2006. 

HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

MELO, Chico Homem. O design gráfico brasileiro: anos 60. 2ª edição. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 
SALTZ, Ina. Design e tipografia: 100 fundamentos do design com tipos. São Paulo: Blucher, 2010. 

SEDDON, Tony. Imagens: um fluxo de trabalho digital criativo para designers gráficos. Porto Alegre: Bookman, 

2009.MEGGS, Philip B. História do design gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
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ART182 – Seminários de Temas Transversais 

Créditos/Carga Horária: 4cr/60h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

A Disciplina se destina a discussão de temas relativos às políticas de educação ambiental, de educação em direitos 

humanos e de educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

Conteúdo 

A disciplina possui conteúdos organizados na forma de seminários temáticos relacionados aos temas da ementa e seus 
desdobramentos em domínios políticos, artísticos, educacionais, e culturais, de forma geral. O seminário poderá ser 

organizado a partir de temas variados ou a partir de um mesmo grupo temático. 

Bibliografia Básica 

AMARAL, I. A. A Transversalidade no currículo e o ambiente como tema transversal nos parâmetros curriculares 
nacionais. In: Escola de Verão, 4., 1998, Uberlândia. 

Anais....Campinas: UNICAMP, 1998, 8p. 

ALVARES, M. N. et alii. Valores e temas transversais no currículo. Porto Alegre: Artmed, 2002, 184 p.. 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. MINISTERIO DA EDUCAÇAO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. 

Parâmetros curriculares nacionais: introdução dos temas transversais e ética. Brasília: MEC/SEF, 1997, Meio ambiente e 

saúde. Brasília: MEC/SEF, 1997, Pluralidade cultural e Orientação sexual. Brasília: 1vIEC/SEF, 1997. 

BRASIL. MINISTERIO DA EDUCAÇAO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENT AL. 
Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

ONUE, A. A. et alii. Temas Transversais em educação em valores humanos. São Paulo: Peirópolis, 1999, 115p.. 
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ART251 – Trabalho de Conclusão de Curso em Design I – TCC-D I 

Créditos/Carga Horária: 8cr/120h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolvimento inicial do projeto individual de conclusão de curso nas habilitações de design de produto ou design 

gráfico, em diferentes complexidades. Discussão e orientação dos aspectos de metodologia projetual e das técnicas de 

apresentação do projeto de conclusão do curso de bacharelado, considerando a elaboração do projeto em todas suas etapas 

metodológicas. 

Conteúdo 

Metodologia projetual. Levantamento de dados. Análise de dados. Estabelecimento de parâmetros de projeto. 

Determinação do conceito do projeto. 

Bibliografia Básica 

AMBROSE, Gavin; HARRIS, Paul. Dicionário visual de design gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

ASHBY, Michael F; JOHNSON, Kara. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design do produto. 

São Paulo: Campus, 2010. 

BIERUT, Michael; POYNOR, Rick; HELLER, Steven; HELFAND, Jessica. Textos clássicos do design gráfico. São 
Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. 

BURDECK, Benhard E. História, Teoria e prática do design de produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. 

COSTA, Joan. A imagem da marca. São Paulo: Rosari, 2008. 

DREYFUSS, Henry. As medidas do homem e da mulher. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
FORTY, Adrian. Objetos de desejo: design e sociedade desde 1750. São Paulo: Cosac&Naify, 2010. 

HESKETT, John. Design. São Paulo: Ática, 2008. 

LÖBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 

MEGGS, Philip B. História Do Design Gráfico. São Paulo: Cosac&Naify, 2009. 
Michael Kroeger. Conversas com Paul Rand. São Paulo: Cosac&Naify, 2010.  

SAMARA Timothy. Elementos do Design: Guia de estilo Gráfico Porto Alegre: Bookman, 2010. 

SAMARA, Timothy. Evolução do design da teoria à prática. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

SCHNEIDER, Beat. Design: uma introdução. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 

SUDJIC, Deyan. A linguagem das coisas. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2010. 

Bibliografia Complementar 

Variável segundo indicação do professor/orientador e interesses de pesquisa dos alunos. Referências para leitura, livros, 

catálogos de exposições e escritos de artistas e designers serão constantemente renovados. 
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Trabalho de Conclusão de Curso em Design II – TCC-D II 

Créditos/Carga Horária: 8cr/120h Departamento: DEPTO DE ARTES /IAD 

Ementa 

Desenvolvimento inicial do projeto individual de conclusão de curso nas habilitações de design de produto ou design 

gráfico, em diferentes complexidades. Discussão e orientação dos aspectos de metodologia projetual e das técnicas de 

apresentação do projeto de conclusão do curso de bacharelado, considerando a elaboração do projeto em todas suas etapas 

metodológicas. 

Conteúdo 

Geração de alternativas. Avaliação de alternativas. Detalhamento e especificações.  

Elaboração, redação e apresentação de memorial descritivo ou de texto final de monografia.  

Apresentação oral pública. 

Bibliografia Básica 

BURDECK, Benhard E. História, Teoria e prática do design de produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. 

MEGGS, Philip B. História Do Design Gráfico. São Paulo: Cosac&Naify, 2009. 

SAMARA, Timothy. Evolução do design da teoria à prática. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
SCHNEIDER, Beat. Design: uma introdução. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 

SUDJIC, Deyan. A linguagem das coisas. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2010. 

Bibliografia Complementar 

ASHBY, Michael F; JOHNSON, Kara. Materiais e design: arte e ciência da seleção de materiais no design do produto. 
São Paulo: Campus, 2010; 

BIERUT, Michael; POYNOR, Rick; HELLER, Steven; HELFAND, Jessica. Textos clássicos do design gráfico. São 

Paulo: WMF Martins Fontes, 2010; 

COSTA, Joan. A imagem da marca. São Paulo: Rosari, 2008; 

LÖBACH, Bernd. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 

 

 


